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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

 

Este documento tem por finalidade precípua apresentar o Projeto 

Pedagógico do Curso de Engenharia Florestal, proposto pelo Departamento de 

Agropecuária da Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

(UECIA), planejando sua implantação em 2009, nas dependências da UECIA 

em Jundiaí, distrito do município de Macaíba-RN, com a oferta de 40 vagas 

através do Processo Seletivo do Vestibular. 
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1. HISTÓRICO DOS CURSOS DE ENGENHARIA FLORESTAL 
 
 

A Alemanha é considerado o país onde foi fundada a primeira escola a 

estudar e a formar especialistas em Ciência Florestal. O primeiro curso regular de 

Engenharia Florestal, originalmente denominado Engenheiro Silvicultor, foi criado em 

1811 na pequena cidade de Tharandt, próximo de Dresden, funcionando normalmente 

até hoje.  Posteriormente, em 1825 foi fundada a Universidade de Gissem, e em 1830 

a Academia de Eberswald e a Academia Florestal de Eisenach.  Alguns anos mais 

tarde o curso foi criado nas Universidades de Carlsruhe, Munique e Tubigem, também 

na Alemanha. 

Nas Américas, o curso só chegou quase cem anos depois, aportando 

em 1895, nos bancos da Universidade de Yale, com a criação da Escola de Florestas 

de Baltimore, nos Estados Unidos. Posteriormente, outros países como Brasil, 

Canadá, México, Costa Rica, Chile, Argentina, Venezuela e Colômbia criaram o 

curso. 

No Brasil, o ensino florestal teve inicio em 1927 na cidade de Viçosa, 

Minas Gerais, com a fundação da Escola Superior de Agricultura e Veterinária 

(ESAV). Em 1948, com a transformação da ESAV em Universidade Rural do Estado 

de Minas Gerais (UREMG) criou-se a cátedra de Silvicultura no curso de Agronomia. 

Em maio de 1960, com o apoio da Organização das Nações Unidas para a Agricultura 

e a Alimentação (FAO), foi instituída na cidade mineira a primeira Escola Superior de 

Florestas, a qual depois foi transferida para a Universidade Federal do Paraná em 

novembro de 1963. 

Atualmente o Brasil conta com cerca de quarenta (40) escolas de 

Engenharia Florestal, com dez destas concentradas na região Sul, dez na região 

Sudeste, seis no Centro-Oeste, oito na Amazônia e seis no Nordeste. Nesta última 

região, três situam-se na Bahia (Vitória da Conquista, Teixeira de Freitas e Cruz das 

Almas), uma na Paraíba (Patos), outra em Sergipe (São Cristóvão), ou seja, todas 

distribuídas na porção sul da Região, o que deixa uma grande lacuna nos processos 

de produção e conservação ambiental dos recursos florestais na parte mais ao norte 

desta região, pela carência de profissionais da Engenharia Florestal para propiciar o 
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adequado gerenciamento técnico e administrativo na implantação, conservação, 

manejo sustentável e industrialização da produção florestal, com geração de 

benefícios diretos e indiretos à sociedade.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 
  A Engenharia Florestal abrange as áreas de Ambiência, Manejo 

Florestal, Silvicultura e Tecnologia de Produtos Florestais, atendendo às 

necessidades econômicas e sociais e aos princípios da sustentabilidade. O manejo 

sustentável dos recursos florestais e a aplicação de tecnologias adequadas são 

instrumentos econômicos importantes no contexto da política social obedecendo a 

objetivos que servem de meta à economia geral, como o abastecimento de 

mercados, geração de empregos, crescimento econômico, conservação do meio 

ambiente e economia externa.  

O Brasil é inegavelmente um país com forte vocação florestal, mesmo 

em áreas com baixo volume madeireiro, como na parte semi-árida recoberta pela 

Caatinga. Já há muitos anos o setor florestal brasileiro vem se destacado como um 

dos mais importantes no comércio exterior, contribuindo em 2006 com US$ 6,4 

bilhões gerando um PIB de US$ 26 bilhões. Além disso, recolheu mais de US$ 3 

bilhões em impostos e disponibilizou cerca de 2,5 milhões de empregos diretos e 

indiretos, principalmente na indústria de celulose e papel, na siderurgia e na 

produção de móveis e compensados.  

Na região Nordeste, tão devastada pelos primeiros exploradores e com 

poucos investimentos e pesquisas na área da Silvicultura, a atividade florestal exerce 

preponderante importância sócio-econômica, respondendo, em média, por mais de 

30 % da matriz energética, com a lenha sendo retirada diretamente da Caatinga.  

No Rio Grande do Norte estes fatos não são diferentes e muitas famílias 

e grande parte da produção ainda dependem da madeira e do carvão, produzidos 

com a madeira da Caatinga. Inúmeros trabalhos mostram que 40 % do parque 

industrial nordestino ainda usam lenha, sendo a segunda fonte de energia da região, 

atrás apenas das usinas hidrelétricas. Geração de energia em residências e 
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indústrias, alimentação animal, construção de habitações, de escoras e de mourões, 

por exemplo, ainda são mantidas com a exploração predatória dos recursos naturais.  

Na região, o consumo total de madeira é de 72 milhões de esteres de 

madeira por ano para abastecer as indústrias e as residências. Uma solução para 

esse problema seria aumentar o número de técnicos de nível superior, da área de 

florestas manejadas, e incentivar o plantio de espécies nativas e exóticas, mas 

esbarra no problema de tecnologia disponível para os problemas edafo-climáticos da 

região.  

A desertificação é outro fenômeno intimamente ligado a Silvicultura, e o 

Rio Grande do Norte, com grande parte do seu território em processo de 

desertificação, é um dos estados brasileiros mais afetados com o problema, 

especialmente a Região do Seridó.  A introdução e exploração racional de maciços 

florestais com espécies nativas da Caatinga é um dos mecanismos que poderá 

possibilitar a recuperação do ecossistema e fixar o homem ao campo. 

Do mesmo modo, a produção de biodiesel a partir de plantas 

oleaginosas altamente adaptadas às condições climáticas do estado, é hoje uma 

realidade, não se podendo deixar de considerar os impactos sociais que a inserção 

desta nova cadeia proporcionará, a qual pode levar à geração de emprego e renda 

também no meio rural, por meio tanto da agricultura familiar, quanto pelo 

desenvolvimento da indústria nacional de pesquisa e equipamentos. Essa inserção 

social, através de empregos, realizar-se-á basicamente nas regiões com maior 

potencial para produção de oleaginosas, especialmente as regiões Norte e Nordeste.  

Também não se deve deixar de mencionar os ganhos ambientais, sejam 

eles advindos da redução direta das emissões de gás carbônico, como da fixação de 

carbono atmosférico pela fotossíntese, durante o crescimento das culturas que 

produzem óleo. Assim, a inserção no estado no setor florestal produtivo é 

fundamental para gerar renda e emprego, minimizar as taxas de desmatamento e 

desertificação, reduzir o êxodo rural e melhorar as condições ambientais.  

Neste contexto, o perfil do novo profissional das ciências agrárias que a 

sociedade espera e necessita, deve apresentar uma formação interdisciplinar, possuir 

conhecimentos básicos sólidos e grande capacidade de análise e de tomada de 
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decisão sobre todas as etapas do processo florestal, devendo ser um profissional 

com espírito crítico e criativo para resolver e gerenciar as questões inerentes aos 

problemas ambientais e florestais, ações essas que se pretende alcançar com a 

criação do curso de graduação em Engenharia Florestal pela UFRN.  

Assim, para atender a demanda por profissionais com os perfis acima 

idealizados, bem como à otimização econômica e sustentável dos recursos vegetais 

e ambientais perante a sociedade em geral, a Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte necessita ampliar a oferta de vagas para graduação na área das Ciências 

Agrárias, assim como apresentar alternativas de formação acadêmica de alto nível, 

além das já desenvolvidas, enriquecendo-as com novos mecanismos de trabalho, 

posto que, como relevante centro de formação de conhecimentos, passa a ter um 

papel ainda mais significativo neste cenário nacional.  

Com este entendimento, e, considerando a carência na formação de 

profissionais com competência e habilidade na região Nordeste, especialmente no 

Rio Grande do Norte, para conciliar a utilização econômica das florestas com a sua 

preservação e recuperação, vem o Departamento de Agropecuária propor a criação 

do Curso de Engenharia Florestal para suprir esta demanda. 

 

 

3. OBJETIVOS DO CURSO 
   
 
      O Curso de Engenharia Florestal da UFRN terá por objetivo a formação 

de profissionais capazes de definir e recomendar interferências nos ecossistemas 

florestais, de modo a garantir o equilíbrio e a sustentabilidade na obtenção de 

benefícios que os recursos florestais possam proporcionar a sociedade. 

Especificamente o curso visa qualificar profissionais de nível superior, habilitando-os 

ao manejo sustentável dos recursos florestais, bem como ao planejamento, 

organização e direção dos produtos derivados desses recursos, com vistas ao 

desenvolvimento do Setor Florestal e da melhoria da qualidade de vida da população.  

Esta capacitação também estará voltada para a reparação dos danos 

ambientais causados pela ação antrópica, especialmente pelo desmatamento e 
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desertificação, devendo considerar assim a importância social do Engenheiro 

Florestal na disseminação da consciência ecológica, na proliferação dos movimentos 

de defesa do meio ambiente e na consolidação das políticas e das técnicas de 

desenvolvimento sustentado das florestas. 

  
 
4. PERFIL PROFISSIONAL 
 
   
      A partir de uma sólida base de conhecimentos científicos das interações 

homem-natureza e provido de uma visão holística, o Engenheiro Florestal egresso da 

UFRN deverá ter capacidade técnica, crítica e criativa, habilitando-se a desempenhar 

bem sua tarefa e a contribuir para o desenvolvimento sustentado e gestão dos 

recursos florestais.  

Assim, para o bom desempenho de sua profissão, o Engenheiro 

Florestal deverá ter: 

► conhecimentos básicos nas Ciências Biológicas, Exatas e Humanas; 

► significativa consciência ética e ecológica quanto a sua responsabilidade na 

conservação da natureza;  

► adequado conhecimentos dos ecossistemas terrestres, em particular dos 

ecossistemas florestais nordestinos, bem como das realidades sociais e econômicas 

associadas a tais ecossistemas nas diversas regiões do Brasil; 

► juízo crítico autônomo na sua área de conhecimento e atuação, sabendo utilizar o 

método científico para a análise e condução dos processos de tomadas de decisão 

dentro dos princípios básicos de sustentabilidade; 

► capacidade de intervir sobre os ecossistemas florestais através de métodos de 

manejo adequados para cada situação ecológica, econômica e cultural; 

► conhecimento de como utilizar máquinas e equipamentos nas práticas florestais, 

dentro dos critérios de racionalidade operacional e de baixo impacto sobre o 

ambiente; 

► conhecimento dos processos de transformação industrial de recursos de origem 

florestal, associando as propriedades da matéria prima florestal com a qualidade dos 

produtos finais;  
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► visão crítica dos processos sociais, sabendo interagir com pessoas de diferentes 

grupos sociais e antropológicos; 

► visão holística da atuação do Engenheiro Florestal;  

► aptidão para o trabalho em ambientes naturais e em atividades ligadas ao 

desenvolvimento rural. 

 

5. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

O curso de Engenharia Florestal deve possibilitar a formação 

profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades: 

a) estudar a viabilidade técnica e econômica, planejar, projetar, especificar, 

supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente; 

b) realizar assistência, assessoria e consultoria; 

c) dirigir empresas, executar e fiscalizar serviços técnicos correlatos; 

d) realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e pareceres técnicos; 

e) desempenhar cargo e função técnica; 

f) promover a padronização, mensuração e controle de qualidade; 

g) atuar em atividades docentes no ensino técnico profissional, ensino superior, 

pesquisa, análise, experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão; 

h) conhecer e compreender os fatores de produção e combiná-los com eficiência 

técnica e econômica; 

i) aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos; 

j) conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

k) identificar problemas e propor soluções; 

l) desenvolver, e utilizar novas tecnologias; 

m) gerenciar, operar e manter sistemas e processos; 
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n) comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

o) atuar em equipes multidisciplinares; 

p) avaliar o impacto das atividades profissionais nos contextos social, ambiental e 

econômico; 

q) conhecer e atuar em mercados do complexo agroindustrial e de agronegócio; 

r) compreender e atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário; 

s) atuar com espírito empreendedor; 

t) conhecer, interagir e influenciar nos processos decisórios de agentes e instituições, 

na gestão de políticas setoriais. 

 

6. ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR 

 

Em média, o curso terá duração de 5 anos, com carga horária mínima de 

3.840 horas, distribuídas em 960 horas de disciplinas do Núcleo de Conteúdos 

Básicos, 2.325 horas de disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionais 

Essenciais, 210 horas de disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionais 

Específicos, 105 horas de Atividades Complementares e 240 horas de Estágio 

Supervisionado em Engenharia Florestal, conforme evidenciado no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Distribuição dos créditos e carga horária absoluta e percentual dos 

componentes curriculares do curso de Engenharia Florestal da UFRN. 

 
Componentes Curriculares Créditos 

Carga Horária 

Quantidade % 
Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Básicos      64    960   25,00 

Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionais 

Essenciais 
     155 2.325   60,55 

Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionais      14    210     5,47 
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Específicos 

Estágio Curricular Supervisionado -    240     6,25 

Atividades Complementares -    105     2,73 

TOTAL 236 3.840 100,00 

 

Segundo a Resolução n° 3 do Conselho Nacional de Educação/Câmara 

de Educação Superior, de 02 de fevereiro de 2006, o Núcleo de Conteúdos Básicos 

será composto por campos de saber que forneçam o embasamento necessário para 

que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado, e é integrado por 

disciplinas como Biologia, Estatística, Expressão Gráfica, Física, Informática, 

Matemática, Metodologia Científica e Tecnológica, e Química. 

Ainda segundo a mesma Resolução, o Núcleo de Conteúdos 

Profissionais Essenciais será composto por campos de saber destinados à 

caracterização da identidade profissional. O agrupamento desses campos gera 

grandes áreas que definem o campo profissional e o agro-negócio, integrando as 

subáreas de conhecimento que identificam o Engenheiro Florestal. Esse Núcleo será 

constituído por: Avaliação e Perícias Rurais; Cartografia e Geoprocessamento; 

Construções Rurais; Comunicação e Extensão Rural; Dendrometria e Inventário; 

Economia e Mercado do Setor Florestal; Ecossistemas Florestais; Estruturas de 

Madeira; Fitossanidade; Gestão Empresarial e Marketing; Gestão dos Recursos 

Naturais Renováveis; Industrialização de Produtos Florestais; Manejo de Bacias 

Hidrográficas; Manejo Florestal; Melhoramento Florestal; Meteorologia e Climatologia; 

Política e Legislação Florestal; Proteção Florestal; Recuperação de Ecossistemas 

Florestais Degradados; Recursos Energéticos Florestais; Silvicultura; Sistemas 

Agrossilviculturais; Solos e Nutrição de Plantas; Técnicas de Análises Experimentais; 

e Tecnologia e Utilização dos Produtos Florestais.  

Dentro da formação profissional do Engenheiro Florestal existem três 

segmentos básicos: Silvicultura, área responsável pela elaboração e análise de 

projetos ambientais; Ecologia Aplicada, desenvolvimento de pesquisas de campo nos 

diferentes ecossistemas brasileiros; e Tecnologia de Produtos Florestais, segmento 

que gerencia as unidades industriais madeireiras. Mas, para exercer a profissão, 
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além do diploma, é preciso da habilitação concedida pelo CREA (Conselho Regional 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia).  

A formação técnico-acadêmica do Engenheiro Florestal abrange os 

seguintes campos de atuação: Produção Florestal, Ecologia Aplicada e Tecnologia de 

Produtos Florestais. A Produção Florestal compreende a implantação, manutenção, 

manejo e utilização das florestas nativas e plantadas. Isto envolve o estudo de 

sementes, técnicas de estabelecimento de plantios, medições e monitoramento, 

proteção contra incêndios florestais, proteção contra pragas e doenças, colheita e 

transporte florestal, agrossilvicultura e outros aspectos da Produção Florestal.  

A Ecologia Florestal tem um papel extremamente importante devido a 

necessidade de se conhecer os ecossistemas florestais para compatibilizar um 

desenvolvimento sustentável com a manutenção da biodiversidade. Para isso, 

estuda-se a flora, o clima e os solos, o manejo da fauna silvestre e das bacias 

hidrográficas, a recuperação de áreas degradadas, o manejo de parques, áreas 

naturais e ecossistemas urbanos, entre outros deste campo da Ciência Florestal.  

A Tecnologia de Produtos Florestais está ligada à transformação da 

matéria-prima árvore nos mais diferentes produtos, tais como: carvão vegetal, 

madeira serrada e laminada, estacas e moirões, móveis, componentes químicos, 

alimentos, papel e demais derivados.  

  A estrutura curricular proposta deve ter uma flexibilidade tal que permita 

atender ao perfil desejado para o aluno. Assim os aspectos fundamentais a serem 

considerados para a seleção dos conteúdos curriculares para o Curso de Engenharia 

Florestal foram escolhidos de forma a se atingir os seguintes objetivos específicos: 

 

1. promover ao aluno a capacidade de desenvolvimento intelectual; 

2. estimular no aluno sua capacidade empreendedora; 

3. implementar programas de Iniciação Cientifica, nos quais os alunos desenvolvam 

sua criatividade e analise critica; 

4. focalizar as dimensões éticas e humanísticas, desenvolvendo no aluno atitudes e 

valores orientados para a cidadania; 
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5. promover formas de aprendizagem que contribuam para reduzir a evasão de 

alunos; 

6. incluir orientações para as atividades de Estágio, Trabalho de Conclusão de Curso 

e Monografias de graduação e demais atividades que integram o saber; 

7. promover o conhecimento da legislação vigente e da política interna e externa do 

país; 

8. promover o conhecimento da realidade sócio-econômica da atividade florestal; 

9. estimular a formação de Empresa-Júnior; 

10. propiciar o desenvolvimento das diversas áreas de conhecimento dentro da 

Engenharia Florestal, de acordo com os princípios da flexibilização do currículo. 

 

  Para diferenciar as disciplinas de Engenharia Florestal das de 

Zootecnia, cursos sob responsabilidade do Departamento de Agropecuária, aquelas 

terão o código EFL, com as básicas e obrigatórias iniciando com a numeração 03 

seguidas de mais dois dígitos e as optativas iniciando com 04, seguidas também de 

mais dois dígitos. 

. 



7. ESTRUTURA CURRICULAR PROPOSTA 

 

UFRN CENTRO: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

Curso: Engenharia Florestal 

Turno: (  ) M     (   ) T     (   ) N     ( X ) MT     (   ) MN     (   ) TN     (   ) MTN  

Cidade: Macaíba 

Modalidade: (  ) Bacharelado     (   ) Licenciatura     ( X  ) Formação     (   ) Tecnólogo 

Habilitação: 

Currículo: 01 

Semestre de ingresso pelo Vestibular: 1° ( X ) Vagas: 40 

                                                              2° (    ) Vagas 

 

EXIGÊNCIAS PARA INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

 

OBRIGATÓRIAS COMPLEMENT. CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

 

(CH)(I+II+III) 

DISCIPLINAS ATIVIDADES 

(CH II) 

DISCIP./ATIVID. 

 

 

CH (III) 

CRÉDITOS (CR) C. HORÁRIA (CH) 

Aula Lab Aula Lab Estágio Outras 

156 63 2340 945 240 105 

Total CR (A + L): 219 Total CR (A + L): 3285 Total CH (II): (E+O) 345 210 3840 

 

 

DURAÇÃO DO CURSO (EM SEMESTRES) 

MÁXIMO IDEAL MÍNIMO 

15 10 08 

 

LIMITE DE CRÉDITOS POR SEMESTRE 

MÁXIMO IDEAL MÍNIMO 

40 30 15 
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E S T R U T U R A   C U R R I C U L A R 

 

1° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 

MAT 0220 Cálculo Diferencial e Integral X 4 60 - - 
DBG 0003 Biologia Celular e Molecular X 5 75 - - 
EFL 0300 Introdução à Engenharia Florestal X 2 30 - - 
QUI 0310 Química Geral X 4 60 - - 
DIM 0103 Introdução à Informática X 4 60 - - 
DMP 0025 Microbiologia X 5 75 - - 
BEZ 0201 Ecologia I X 5 75 - - 

 29 435  
 
 

2° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 
EFL 0301 Métodos e Técnicas de Pesquisas X 2 30 EFL 0300 - 
ARQ 0002 Desenho Técnico X 4 60 - - 
QUI 0013 Físico-Química Básica X 6 90 QUI O310 P 
BEZ 0023 Morfologia e Sistemática Vegetal X 6 90 DBG 0003 P 
EFL 0302 Estatística Florestal X 4 60 - - 
CIV 0106 Topografia X 4 60 - - 
DBF 0103 Física Geral e Experimental II X 4 60 - - 

TOTAL 30 450  
 
 

3° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 
BEZ 0120 Ecologia de Ecossistemas X 4 60 - - 
DGE 0082 Fitogeografia do Brasil X 4 60 - - 
BEZ 0013 Zoologia Geral X 5 75 DBG 0003 P 
BEZ 0210 Ecofisiologia Vegetal X 4 60 - - 
BEZ 0209 Bioclimatologia Vegetal X 4 60 - - 
DCS 0325 Sociologia Rural I X 4 60 - - 
DGE 0215 Geoprocessamento X 4 60 - - 

TOTAL  29 435   
 
 

4° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 
EFL 0303 Dendrologia X 4 60 BEZ 0023 P 
EFL 0304 Experimentação Florestal X 4 60 EFL 0302 P 
EFL 0305 Anatomia Vegetal X 4 60 BEZ 0210 P 
EFL 0306 Irrigação e Drenagem X 4 60 - - 
EFL 0307 Sementes Florestais X 4 60 BEZ 0210 P 
EFL 0308 Fisiologia das Àrvores X 4 60 BEZ 0210 P 
EFL 0309 Ciência do Solo X 4 60 DGE 0215 P 

TOTAL 28 420  
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5° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 
EFL 0310 Dendrometria X 4 60 EFL 0303 p 
EFL 0311 Viveiros Florestais X 4 60 EFL 0303, EFL 0307 P 
EFL 0312 Anatomia da Madeira X 4 60 EFL 0305 P 
EFL 0313 Genética Geral X 4 60 EFL 0302 P 
EFL 0314 Nutrição Mineral das Árvores X 4 60 EFL 0308, EFL 0309 P 
EFL 0315 Entomologia Florestal X 3 45 - - 
EFL 0316 Manejo de Bacias Hidrográficas X 3 45 - - 

   26 390   
 
 

6° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 
EFL 0317 Silvicultura X 4 60 EFL 0311, EFL 0314 P 
EFL 0318 Economia Florestal X 4 60 - - 
EFL 0319 Proteção Florestal X 4 60 EFL 0309 P 
EFL 0320 Propriedades da Madeira X 4 60 EFL 0312 P 
EFL 0321 Sistemas Agroflorestais X 4 60 EFL 0309 P 
EFL 0322 Ecologia Florestal X 4 60 BEZ 0120 P 
EFL 0323 Inventário Florestal x 4 60 EFL 0304, EFL 0310 P 

TOTAL 28 420  
 
 

7° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 

EFL 0324 Melhoramento Florestal X 4 60 EFL 0313 P 
EFL 0325 Mecanização Florestal X 4 60 EFL 0318 P 
EFL 0326 Manejo Florestal X 4 60 EFL 0317, EFL 0319, EFL 0323 P 
EFL 0327 Estruturas de Madeira X 4 60 EFL 0320 P 
EFL 0328 Gestão de Projetos Florestais X 4 60 EFL 0318 P 

TOTAL 20 300  
 
 

8° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 

EFL 0329 Silvicultura Regional X 4 60 EFL 0326 P 
EFL 0330 Exploração e Transporte Florestal X 4 60 EFL 0325, EFL 0326 P 
EFL 0331 Tecnologia de Produtos Florestais X 4 60 EFL 0327 P 
EFL 0332 Recuperação de Áreas Degradadas X 3 45 EFL 0326 P 
   15 225   
 
 

9° SEMESTRE 
Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 

EFL 0333 Manejo de Áreas Naturais Protegidas X 3 45 EFL 0326 P 
EFL 0334 Política, Administração e Legislação Florestal X 4 60 EFL 0336 C 
EFL 0335 Avaliação e Mitigação de Impactos Ambientais X 4 60 EFL 0332 P 

EFL 0336 Tópicos Especiais em Engenharia Florestal X      3 45 
EFL 0329 
EFL 0334 

P 
C 

 14 210   
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10° SEMESTRE 

Código DISCIPLINA/ATIVIDADE Obr CR CH Requisito C/P 

EFL 0337 Estágio Supervisionado em Engenharia 
Florestal X - 240 Básicas e 

Profissionais  P 

EFL 0338 Trabalho de Conclusão de Curso X - - - P 
EFL 0339 Atividades Complementares X - 105 - P 

TOTAL - 345   
 
 
 
Quadro 2 – Relação das disciplinas optativas do currículo de Engenharia Florestal da UFRN 
 

Código Disciplina CH CR PRÉ-REQUISITOS 

EFL 0400 Solos Florestais 45 3    EFL 0309 

EFL 0401 Apicultura 45 3   EFL 0315 

EFL 0402 Unidades de Conservação 30 2   EFL 0322 

EFL 0403 Produtos Florestais Não-Madeireiros 45 3   EFL 0331 

EFL 0404 Silvicultura Urbana 45 3   EFL 0333 

EFL 0405 Manejo de Recursos Naturais Renováveis 45 3   EFL 0333 

EFL 0406 Propagação de Espécies Florestais 45 3 EFL 0317 

EFL 0407 Recuperação de Matas Ciliares 45 3 EFL 0332 

EFL 0408 Produtos Energéticos da Madeira 45 3 EFL 0320 

EFL 0409 Agroecologia e Agricultura Orgânica 45 3 EFL 0322 

EFL 0410 Secagem da Madeira 45 3 EFL 0320 

EFL 0411 Processamento Mecânico da Madeira 45 3 EFL 0320 

EFL 0412 Preservação da Madeira 45 3 EFL 0320 

EFL 0413 Tecnologia de Celulose e Papel 45 3 EFL 0320 

EFL 0414 Biologia do Solo 45 3 EFL 0309 

EFL 0415 Perícia Ambiental 45 3 EFL 0318 

EFL 0416 Sociedade e Meio Ambiente 30 2 EFL 0322 

EFL 0417 Ética e Exercício Profissional 30 2 - 

EFL 0418 Manejo da Regeneração Natural 30 3 EFL 0329 

 
 
 



8. EMENTÁRIO 
 
8.1. DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS 
 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Matemática 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
MAT 0220 Cálculo Diferencial e Integral Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

MAT 0344 Cálculo para Biociências 
MAT 0002 Elementos de Matemática 

 
EMENTA 

1. Funções: definição, gráfico, domínio, contradomínio, imagem, álgebra de funções, 
classificação, inversão, função constante, função linear, função afim, função quadrática, 
função modular, função exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas, funções 
trigonométricas inversas. 2. Limites: Definição, propriedades, limites laterais, limites no infinito, 
limites infinitos, limites fundamentais, assíntotas. 4. Derivadas: Definição, interpretação 
geométrica e mecânica, propriedades, derivada de funções básicas, regra da cadeia, 
derivadas de ordem superior. 5. Estudo de funções: Pontos críticos, extremos relativos, 
extremos absolutos, pontos de inflexão, construção de gráficos de funções. Aplicações da 
derivada: Estudo dos ensaios de adubação pelo trinômio do 2º grau e pela Lei de Mitscherlich, 
modelos de crescimento populacional. 6. Diferenciais: definição, propriedades, diferenciais de 
segunda ordem.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Biologia Celular e Genética 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DBG 0003 Biologia Celular e Molecular Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  5 4 1  75 60 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DBG 0020 Biologia Celular e Molecular 
DBG 0011 Biologia Celular e Molecular 
DBG 0001 Biologia Celular I 
DBG 0002 Biologia Celular 

 
EMENTA 

Célula: organização estrutural e molecular. Estudo comparativo entre células procariontes e 
eucariontes. Organização molecular e função da superfície celular. Interação célula-matriz 
extracelular. Estudo da fisiologia das organelas celulares e relação com determinadas 
alterações de caráter patológico. Bases moleculares do citoesqueleto e dos movimentos 
celulares. Armazenamento da informação genética. Células e suas relações com os vírus. 
Mecanismos moleculares da diferenciação celular. Núcleo interfásico e em divisão. Células 
eucariontes animais e vegetais: aspectos comparativos. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Química 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
QUI 0310 Química Geral Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

QUI 0311 Química Básica 
QUI 0014 Química Geral Básica 
QUI 0021 Introdução à Química Geral e Inorgânica 
QUI 0002 Fundamentos de Química 
QUI 0030 Química Geral I 

 
EMENTA 

1. Conceito de soluções aquosas; 1.2. Equilíbrio químico; 1.3. Atividade iônica; 1.4. pH de 
soluções aquosas; 1.5. Solubilidade e produto de solubilidade; 1.6. Complexos e quelatos; 1.7. 
Oxidação e redução. 2.1. Unidades de concentração de soluções e de sólidos; 2.2. Introdução 
à Química Analítica; 2.3. Gravímetria. Aplicações; 2.4. Métodos volumétricos de análise 
química; 2.4.1. Volumetria de neutralização; 2.4.2. Quelatometria. Aplicações; 2.4.3. 
Volumetria de oxi-redução. Aplicações; 2.5. Métodos instrumentais de análise química; 2.5.1. 
Colorimetria. Aplicações; 2.5.2. Fotometria de chama de emissão. Aplicações; 2.5.3. 
Espectrofotometria de absorção atômica. Aplicações; 2.5.4. Potenciometria. Aplicações. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Informática e Matemática Aplicada 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DIM 0103 Introdução à Informática Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DIM 0002 Introdução aos Microcomputadores 
DIM 0001 Introdução à Ciência da Computação 
DIM 0039 Introdução ao Processamento de Dados 

EMENTA 
1. Noções de Hardware: 1.1. Tipos de computadores. 1.2. Microprocessadores: tipos de mais 
CPU’s utilizadas em microcomputadores. Fatores que influenciam na velocidade de 
processamento. 1.3. Dispositivos de entrada e saída: teclado, mouse, monitor de vídeo, 
impressoras, outros dispositivos de E/S. 1.4. Memória: tipos de dispositivos de 
armazenamento. Desempenho das unidades. Padrões de interface das unidades de disco. 2. 
Noções de Software: 2.1. Tipos de software: básico e aplicativo. 2.2. Software básico: 
sistemas operacionais e tradutores. Software aplicativo: tipos e funções. 3. Sistemas 
Operacionais: 3.1. Definição. 3.2. Interface de linha de comando. Interface gráfica. 3.3. 
Categorias de sistemas operacionais: multitarefa, multiusuários e multiprocessadores. 3.4. 
Sistemas operacionais para microcomputadores: comandos básicos de sistemas operacionais 
de interface gráfica e de interface de linha de texto. Gerenciamento de arquivos. 
Gerenciamento de hardware. 4. Editores de Texto: 4.1. Criando um documento: 
armazenamento, recuperação e impressão de textos. 4.2. Seleção, cópia e transferência de 
blocos. 4.3. Formatação de texto: fonte, parágrafo, tipos de alinhamento e utilização de 
macros. 4.4. Elementos gráficos, figuras e editoração de textos. 4.5. Noções macros. 4.6 
Comparação de Editores. 5. Noções de Software de Apresentação: 5.1. Operações básicas 
com apresentações; criar, abrir e salvar apresentações. 5.2. Operações com slides. 

BIBLIOGRAFIA 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Microbiologia e Parasitologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DMP 0025 Microbiologia Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  5 3 2  75 45 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DMP 0004 Microbiologia e Imunologia III 
  

 
EMENTA 

1. Os cinco períodos da história da Microbiologia. 2. Análise comparativa dos sistemas de 
classificação de Whittaker e Woese. 3. Seqüências gênicas como cronômetros evolutivos. 4. 
Achaea e Eubacteria: Bactérias como ancestrais de organelas celulares: a teoria da 
Simbiogênese. 5. Fungos: características morfológicas, evolutivas, celulares e importância 
econômica. 6. Classificação de fungos de acordo com critérios básicos em Zygomycetes, 
Oomycetes, Basidiomycetes, Ascomycetes, fungos mitospóricos e Myxomycetes. 7. Vírus, 
viróides e príons. 8. Cultivo de microorganismos: meios de cultura. Controle químico e físico de 
microorganismos. Técnicas de assepsia e esterilização. 9. Associações microbianas de 
interesse agronômico e florestal: parasitas e simbiontes. 10. Microorganismos e alimentos: 
fermentações. 11. Microbiologia da água. 12. Utilização de genes de microorganismos em 
biotecnologia. 13. Organismos geneticamente modificados Prática: Técnicas de microscopia 
óptica para exame de fungos e bactérias; bactérias: motilidade, morfologia e métodos de 
coloração; fungos: características morfológicas de representantes dos principais grupos; 
esterilização; meios de cultura: tipos e preparação; cultivo de bactérias e fungos; fatores que 
influenciam o desenvolvimento de fungos: fontes de nitrogênio, temperatura e luz. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0201 Ecologia I Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  5 4 1  75 60 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

BEZ 0014 Ecologia 
  

 
EMENTA 

1. Ecologia: Definições, usos de termos, níveis de organização. O meio ambiente físico. 
Conceito de ecossistemas. 2. Energia no Sistema: Níveis tróficos e cadeias alimentares. 
Produtividade primária e secundária, eficiências ecológicas. Ciclos biogeoquimicos: influências 
antrópicas nos ciclos. 3. Comunidades: conceitos e parâmetros. Riqueza e diversidade, 
padrões na diversidade de espécies. Biogeografia de ilhas. 4. Sucessão: tipos e modelos. 
5. População: parâmetros populacionais, distribuição espacial, estrutura etária, tabelas de 
vida. Modelos de crescimento populacional. 6. Populações: regulação e flutuação. 7. Relações 
Interespecificas: competição, predação, mutualismo, comensalismo. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 

 



 26 

UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Arquitetura e Urbanismo 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
ARQ 0002 Desenho Técnico Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

MEC 0354 Desenho Técnico Mecânico  
ARQ 0030 Expressão Gráfica 

 
EMENTA 

1. Técnicas de desenho: Materiais e instrumentos de desenho. Cotagem de desenhos. Tipos e 
espessura de linhas. Formato, tamanho e dobramento das folhas de desenho. 2. Desenho 
arquitetônico: Planta baixa, posição do telhado, planta de situação, cortes longitudinal e 
transversal e fachada. 3. Materiais de construção: Aglomerantes: cales, classificação, 
fabricação, extinção e conservação da cal. 4. Cimento: considerações gerais, "pega" e 
endurecimento do cimento, componentes e hidratação. 5. Agregados: considerações gerais, 
aplicações e classificação. Agregados miúdos: classificação. Agregados graúdos: 
considerações gerais, classificação. 6. Água de amassamento: definição, qualidade da água e 
impurezas. Argamassas: generalidades, tipos, preparo das argamassas e traços. 7. Concretos: 
generalidades, tipos, traços usuais de concretos, fator água/cimento. Manuseio do concreto: 
amassamento, transporte, adensamento e cura. 8. Madeiras: considerações gerais, madeiras 
de construção, nomenclatura, bitolas e empregos. 9. Produtos cerâmicos: considerações 
gerais, principais produtos (tijolos, telhas, manilhas, azulejos e ladrilhos). 10. Fundações: 
Considerações, pesquisa do subsolo, determinação da resistência do solo pelos métodos da 
percussão e mesa de Barberot, cálculos. 11. Classificação das fundações: direta contínua e 
descontínua.  

BIBLIOGRAFIA 
 

 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Química 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
QUI 0013 Físico-Química Básica Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 5 1  90 75 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P QUI 0310 Química Geral 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

QUI 0333 Físico-Química Básica 
 

EMENTA 
1. Análise inorgânica básica: Preparação de amostras; análise de cátions e ânions por via 
úmida. 2. Fundamentos de análise titulométrica e cálculos em análise titulométrica. 3. 
Titulometria de neutralização em meio aquoso: fundamentos, indicadores de titulação, curvas 
de titulação ácido base. 4. Titulometria de neutralização em meio não aquoso: classificação e 
propriedades dos solventes, indicação do ponto final. 5. Titulometria complexométrica: 
fundamentos, complexometria com EDTA. 6. Titulação de oxiredução: fundamentos, 
indicadores, permanganimetria, iodometria, dicromatometria, cerimetria, métodos 
redutimétricos. 7. Titulometria de precipitação: fundamentos, indicadores, argentimetria. 8. 
Análise gravimétrica: fundamentos, formação de precipitados, operações. 9. Métodos 
fotométricos: fundamentos, Lei de Lambert-Beer, espectrometria de absorção no UV-visível e 
infravermelho, absorciometria, instrumentação. 10. Potenciometria: fundamentos, eletrodo de 
referência, eletrodo indicador, instrumentação, medida do íon hidrogênio, pH de ácidos, bases, 
sais e tampão, titulação potenciométrica em meio aquoso, titulação potenciométrica em meio 
não-aquoso.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia  
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0023 Morfologia e Sistemática Vegetal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  6 4 2  90 60 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P DBG 0003 Biologia Celular e Molecular 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

BEZ 0009 Botânica I 
BEZ 0010 Botânica II 

 
EMENTA 

1) Introdução:- Organização geral das plantas superiores. 2) Organografia das plantas 
superiores: 3) Raiz:- definição, estudo das partes constituintes, sistemas radiculares e 
classificação das raízes. 4) Caule:- definição, estudo das partes constituintes e classificação 
dos caules. 5) Folha:- definição, estudo das partes constituintes e classificação das folhas. 6) 
Flor:- definição, estudo das partes constituintes, classificação floral, diagrama e fórmula floral. 
7) Inflorescência:- definição, estudo das partes constituintes e classificação. 8) Fruto:- 
definição, estudo das partes constituintes e classificação dos frutos enfatizando a origem, 
consistência e deiscência. 9) Semente:- definição, estudo das partes constituintes e 
classificação. Organização interna do corpo da planta; Sistemas de Tecidos; Crescimento 
primário e secundário; Estudo dos tecidos. 9) Embriologia: origem dos embriões, estrutura 
anatômica comparativa dos embriões de monocotiledôneas e não monocotiledôneas. 10) Raiz: 
Organização do meristema apical da raiz, estrutura primária enfatizando os processos de 
absorção radicular e os conceitos de apoplasto e simplasto, origem das raízes laterais e das 
adventícias, estrutura secundária da raiz; 11) Caule: Organização do meristema apical caulinar 
(teoria Túnica-Corpo), estrutura primária e secundária do caule. 12) Folha: Origem, 
desenvolvimento foliar, estrutura foliar enfatizando a adaptação. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0302 Estatística Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

EST 0219 Introdução à Bioestatística 
DSC 0061 Bioestatística 

 
EMENTA 

1. A importância da disciplina para o Curso de Engenharia Florestal. 2. Noções Básicas de 
Probabilidade: Fenômenos determinísticos e estocásticos. Observando a freqüência de 
fenômenos: Conceito de probabilidade. Exemplo de um modelo probabilístico aplicado às 
Ciências Florestais. Axiomas básicos de probabilidade. Propriedades do cálculo de 
probabilidades. Independência de eventos e a classificação de fenômenos; probabilidade 
condicional e regra de Bayes. Conceito de variável aleatória e tipos de variáveis aleatórias. 3. 
Variáveis Aleatórias Discretas. Representação empírica de freqüências: tabelas e histogramas. 
Representação formal de distribuições: funções de probabilidade. Ocorrências vs. Não-
ocorrência de eventos: A distribuição Binomial. A quantificação de fenômenos através de 
contagens: A distribuição de Poisson. 4. Variáveis Aleatórias Contínuas. 5. Estudo de variáveis 
através de Amostras: Conceito de população e amostra. Medidas de localização: média, 
moda, mediana e quantis. Medidas de escala ou variação: variância, desvio padrão, 
coeficiente de variação, amplitude de variação, distância interquartílica. Ajuste de dados a 
distribuições: Estimando os parâmetros das distribuições. Teste de Qui-Quadrado.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias  
 Departamento: Engenharia Civil 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
CIV 0106 Topografia Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  4 2 2  60 30 30  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Planimetria: Topografia: definição, objetivos e divisão. Conceitos Fundamentais: ponto e 
plano topográfico, topografia, geodésia e cartografia. Teodolitos: tipos, constituição e manejo 
de aparelhos. 2. Goniometria: bússolas, tipo e emprego; inclinação e declinação magnética; 
azimutes e rumos verdadeiros e magnéticos; aviventação de rumos; outros ângulos 
horizontais. 3. Medição direta de distância: erros, precisão, transposição de obstáculos. 4. 
Taqueometria: determinação de distância horizontal e distância vertical. Medição eletrônica de 
distâncias. 5. Métodos de levantamento topográfico: intersecção, irradiação e caminhamento. 
Determinação de áreas: métodos gráficos, analíticos e mecânico (planímetro). Locação de 
obras rurais. Normas técnicas referentes à topografia. 6. Agrimensura: Perícias e avaliações 
de engenharia aplicadas a propriedades rurais. Divisão e demarcação de propriedades rurais. 
7. Altimetria: Conceitos fundamentais: superfície de nível; nível verdadeiro e aparente; erro 
devido à curvatura da Terra e refração atmosférica; altitude e cota; declividade. 8. 
Constituição, retificação e manejo dos níveis de precisão. 9. Curvas de nível e em desnível. 
Perfis longitudinais e transversais: rampas; corte e aterro. 10. Levantamento planialtimétrico. 
11. Uso de "Softwares" topográficos. 12. Desenho Topográfico: generalidades, classificação, 
instrumentação e material de traçado. Convenções e normatização para desenho topográfico.  

 
BIBLIOGRAFIA 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Biofísica e Farmacologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DBF 0103 Física Geral e Experimental II Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DBF 0105 Física Geral e Experimental 
  

 
EMENTA 

1. Medidas dimensionais. Cinemática e dinâmica da partícula. Leis de Newton. Leis da 
conservação. Cinemática e dinâmica da rotação. Equilíbrio dos corpos rígidos. Oscilações 
mecânicas. Leis da gravitação. 2. Estática e dinâmica dos fluidos. 3. Ondas Mecânicas. 4. 
Termologia. Sistemas Termodinâmicos. 5. Introdução à teoria cinética dos gases. Leis da 
termodinâmica e equação de estado de um gás. 6. Oscilações e ondas eletromagnéticas. 7. 
Natureza e propagação da luz. Óptica Geométrica e Física. 8. Noções de Física Moderna.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0120 Ecologia de Ecossistemas Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
Histórico. Natureza da comunidade. Desenvolvimento do conceito de ecossistema. Interações 
entre espécies. Padrões espaciais em comunidades. Medidas de diversidade. Cadeias 
tróficas. Fluxo de energia: as leis da termodinâmica, produção e consumo. Ciclagem de 
nutrientes e mudanças globais. Sucessão ecológica. Estabilidade de ecossistemas. Estrutura, 
funcionamento e alterações ambientais nos sistemas regionais: Pantanal, Cerrado, Amazônia, 
Caatinga. Adaptabilidade das plantas da Caatinga ao estresse hídrico.   

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0013 Zoologia Geral Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  5 3 2  75 45 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P DBG 0003 Biologia Celular e Molecular 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Filo Protozoa: Noções gerais da organização dos protozoários. Protozooses mais comuns 
no ambiente rural e suas profilaxias: leishmanioses, tripanossomíases, coccidioses, 
babesioses e malárias. 2. Filo Platyhelminthes. Noções gerais da organização dos 
platelmintos. 3. Filo Nemata. Noções gerais da organização dos nematóides parasitos de 
plantas. Modos de parasitismo e ação sobre as plantas. Aspectos biológicos dos 
fitonematóides. Principais grupos de nematóides fitoparasitos e medidas profiláticas. Profilaxia 
de ascaríase e ancilostomose. 4. Filo Mollusca. Noções gerais da organização da classe 
Gastropoda. Importância agrícola de caramujos e caracóis. 5. Filo Annelida. Noções gerais da 
organização da classe Oligochaeta. Importância agrícola das minhocas. 6. Filo Arthropoda. 
Noções gerais da organização das classes Crustacea, Chilopoda, Diplopoda e Arachnida. 
Medidas profiláticas ao escorpionismo e araneismo. 7. Acari. Noções gerais da organização 
dos ácaros parasitos de plantas. Aspectos da biologia dos ácaros fitófagos. Principais famílias 
de ácaros fitófagos e medidas profiláticas. Carrapatos e ácaros das sarnas. 8. Filo Chordata. 
Noções gerais da organização dos cordados. Classe Osteichthyes: noções gerais da 
organização dos peixes ósseos; importância como agentes de controle biológico. 9. Classe 
Amphibia. Noções gerais da organização dos anfíbios. 10. Classe Reptilia. Noções gerais da 
organização dos répteis. 11. Classe Aves. Noções gerais da organização das aves.  

 
BIBLIOGRAFIA 
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8.2. DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE CONTEÚDOS PROFISSIONAIS 

ESSENCIAIS 

UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (1º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0300 Introdução à Engenharia Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 2   30 30   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
EMENTA 

1. A Engenharia Florestal como Profissão: 1.1. Posição da Engenharia Florestal na Agricultura 
1.2. Principais atribuições da Engenharia Florestal 1.3. Importância da Engenharia Florestal no 
desenvolvimento do país 1.4. Importância da Engenharia Florestal na conservação da 
natureza 1.5. O Engenheiro Florestal como profissional. 2. A Escola na formação do 
Engenheiro Florestal: 2.1. As escolas de Engenharia no Brasil e no Mundo. 3.1. Pesquisa pura 
e aplicada na área florestal. Ensino superior e profissionalizante na área florestal. 4. O 
Currículo da Engenharia Florestal na UFRN: 5. O currículo mínimo da Engenharia Florestal 5.1 
O significado das disciplinas essenciais e optativas. .5.2. As disciplinas essenciais do Curso de 
Engenharia Florestal na UFRN 5.3. As disciplinas optativas do Curso de Engenharia Florestal 
na UFRN 5.4. Planejamento de currículo escolar individual. 6. A situação florestal brasileira e a 
importância da silvicultura intensiva: 6.1. Produção e consumo de madeira por setores. 
Estrutura do curso de Engenharia Florestal, Silvicultura, Manejo e economia florestal, 
Conservação da Natureza, Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais. Aplicação das 
disciplinas básicas (biologia, física, química, cálculo, solos, economia) na Engenharia 
Florestal. Oportunidades em Iniciação Científica, Pós-graduação em Engenharia Florestal. 
Engenharia florestal no Brasil e no Mundo. Mercado de trabalho para Engenheiros Florestais. 

BIBLIOGRAFIA 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (2º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0301 Métodos e Técnicas de Pesquisas Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 2   30 30   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0300 Introdução à Engenharia Florestal 
   
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Ciência e Conhecimento Científico.  2. Diferença entre Ciência e Tecnologia. 3. A Pesquisa 
Científica. 4. As Teorias Científicas e a validação da pesquisa. 5. A Informática na Educação e 
a Pesquisa. 6. Metodologia Geral da Pesquisa: uma visão geral. 7. Tipos de Pesquisa. 8. 
Métodos e  Técnicas de Pesquisa: definição e classificação. 9. Problema e Problemática - 
aprimoramento das hipóteses. 10. Estudos exploratórios e referencial teórico  
11. O método de pesquisa: definição do método, tipos de métodos, coleta de dados, definição 
de amostra. 12. Análise dos dados e conclusões.  13. Elaboração de um projeto de pesquisa e 
de um relatório de pesquisa: questões de ordem técnico-científico.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Geografia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DGE 0082 Fitogeografia do Brasil Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DGE 0148 Fitogeografia do Brasil 
 

EMENTA 
1. Fatores Ambientais: 1.1. Níveis de organização dos seres vivos. O campo da Ecologia. As 
dimensões do Ambiente. Conceitos básicos. 2. O fator água: sua importância auto-ecológica e 
sinecológica. Evaporação, umidade do ar e condensação da água na atmosfera. Precipitações 
de zenit, ciclonais e orográficas. Neblina e orvalho. 3. Evapotranspiração real e potencial. 
Balanço hídrico. Diagramas ombro-térmicos. Tipos climáticos. Influência da topografia e da 
vegetação na distribuição das águas meteóricas. 4. Sistemas subterrâneos. Sistemas de 
reserva de água. Transpiração. Balanço hídrico das plantas homeo e pecilo hídricas. Xero, 
meso e higrofitismo. 5. O fator solo: propriedades físicas do solo e sua importância para as 
plantas. 6. Propriedades químicas do solo e sua importância para as plantas. 7. O fator 
temperatura: temperatura do ar, do solo e da planta. Variações diárias e estacionais. Efeito da 
latitude e da altitude. Termoperiodismo e vernalização. Geadas. 8. O fator luz: variações 
diárias e estacionais. Disponibilidade luminosa. Ponto de compensação fótico. 
Fotomorfogênese e fotoperiodismo. Fotossíntese e produção primária. 9. O fator fogo. Fatores 
mecânicos: vento, areia e neve. Fatores alelopáticos. Gases. A Comunidade Vegetal. 10. 
Princípios básicos de Sinecologia: homogeneidade e limites das comunidades. Natureza da 
comunidade vegetal: heterogeneidade do meio ambiente, amplitude ecológica e concorrência.  

 
BIBLIOGRAFIA 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0210 Ecofisiologia Vegetal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
Caracterização do crescimento e desenvolvimento vegetal; Processos básicos de crescimento; 
Hormônios vegetais; Fotoperiodismo; Fotomorfogênese; Sementes (dormência e germinação); 
Senescência e abscisão foliar; Movimentos nas plantas. Caracterização do ambiente das 
plantas (atmosfera, hidrosfera, litosfera e fitosfera); a regulação do crescimento vegetal; a 
fenologia das plantas; a sazonalidade do crescimento e desenvolvimento; o bioclima na 
fitosfera; nutrição mineral relacionada ao habitat; a temperatura como fator florestal, a radiação 
como fator de crescimento; relações hídricas e eficiência de uso da água; métodos 
empregados na análise física do ambiente das plantas.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Botânica, Ecologia e Zoologia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
BEZ 0209 Bioclimatologia Vegetal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Conceitos básicos: tempo, clima, escalas de estudo do clima. 2. Fatores determinantes do 
tempo do clima: fatores geográficos (latitude, altitude, relevo oceanidade/continentalidade, 
correntes marítimas); circulações atmosféricas; massas de ar; fatores topoclimáticos e fatores 
microclimáticos; formação dos climas no território brasileiro. 3. Elementos metodológicos, sua 
observação e quantificação: radiação solar, temperatura do ar e do solo; umidade do ar; 
precipitação; ventos, evaporação. Observações meteorológicas de superfície. Análise de 
séries de dados climáticos. 4. Aspectos de Climatologia Dinâmica do Brasil e da América do 
Sul; classificações climáticas; climas do Brasil; mudanças climáticas. 5. Balanço de energia 
radiante e sistemas florestais; Aspectos quali-quantitativos da interação da radiação solar com 
os vegetais; Aspectos ecológicos do fotoperiodismo; Disponibilidade energética, temperatura e 
crescimento vegetal; estimativa de produtividade potencial de espécies florestais; Temperatura 
e desenvolvimento de plantas e insetos; graus-dia: Temperatura como fenômeno adverso na 
silvicultura; geadas; Temperatura e condições de estabilidade atmosférica. 6. Umidade do ar e 
armazenamento de produtos e materiais florestais; 7. Balanço hídrico no solo. Precipitação e 
irrigação. Evapotranspiração: conceitos, métodos de medida e de estimativa; drenagem 
profunda; armazenamento e disponibilidade de água no solo; cálculo do balanço hídrico 
segundo Thornthwaite e Mather. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Ciências Sociais 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DCS 0325 Sociologia Rural I Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

DCS 0339 Sociologia Rural 
DCS 0326 Sociologia Rural II 

 
EMENTA 

1. Introdução: relações entre as ciências humanas (sociologia antropologia, economia) e as 
ciências físicas e biológicas; problemas morfológicos. 2. Herança Colonial. A grande lavoura e 
a agricultura de subsistência. 3. As Relações de Trabalho. Do trabalho escravo ao trabalho 
livre. Colonos, pequenos parceiros e arrendatários e assalariados permanentes e temporários. 
Industrialização da Agricultura. 4. As condições para a industrialização. As indústrias da 
agricultura e as indústrias para agricultura. Integração da agropecuária com a indústria. Novas 
formas de produção agrícola. 5. A produção familiar moderniza e as empresas capitalistas. 6. 
Pesquisa Agronômica e Extensão Rural. 7. Geração, adoção e difusão de inovações: 
processos e condicionantes. 8. Fundamentos da Extensão Rural: conceitos, princípios e 
objetos. 9. Organizações privadas, estatais e cooperativas em extensão rural e 
desenvolvimento de comunidades. 10. Metodologia de extensão rural: individuais, grupais e 
massais. Revisão crítica da extensão rural. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Geografia 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (3º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
DGE 0215 Geoprocessamento  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Geoprocessamento e sua importância na área da ciência florestal. 2. Fundamentos de 
cartografia: a) tipos de projeção; b) Projeção UTM; c) projeção topográfica local. 3. Sistemas 
de posicionamento global: princípios de funcionamento e aplicação em ciências agrárias. 4. 
Modelagem digital de terrenos. 5. Sensoriamento remoto e interpretação de imagens: 
princípios de fotogrametria e fotointerpretação: plano de vôo aerofotogramétrico; geometria da 
fotografia aérea vertical; estereoscopia; e princípios de restituição aerofotogramétrica; c) 
fotointerpretação: aplicações: caracterização de relevo; fotoanálise de bacias hidrográficas; 
fotopedologia; estudos de vegetação e uso atual da terra; d) sistemas de sensoriamento 
remoto orbital: os sistemas LANDSAT e SPOT, outros sistemas de sensoriamento remoto 
orbital (RADARSAT, CBERS, MECB etc.); e) análise de imagens orbitais (visual e digital), 
aplicações em levantamentos da cobertura vegetal e uso da terra; estudos de hidrografia, 
relevo e solos; monitoramento de culturas florestais e previsões de corte. 6. Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG): conceito, histórico e perspectivas; componentes de um SIG: 
base de dados; sistemas computacionais (hardware e software); componente organizacional; 
operações e aplicações. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0303 Dendrologia Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P BEZ 0023 Morfologia e Sistemática Vegetal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução, definição, evolução e importância da Dendrologia. 2. Conceito e origem da 
árvore, classificação e nomenclatura. 3. Características dendrológicas. Árvores da Caatinga. 
Árvores do Cerrado. 4. Métodos de reconhecimento de árvores na floresta tropical. 5. 
Gimnospermas produtoras de madeiras e/ou ornamentais. 6. Angiospermas de interesse 
florestal. 7. Fenologia e Dendrologia aplicada. Aplicação da dendrologia em estudos 
avançados de ecologia da vegetação; os conceitos de árvore, principais grupos taxonômicos 
que incluem árvores; características e identificação em campo de espécies arbóreas 
representantes das Pteriodophyta, Gymnospermae e Angiospermae. 8. Técnicas de coleta e 
transporte de material botânico. 9. Preparação de exsicata. 10. Prática de identificação no 
campo e com auxílio de literatura especializada e do herbário. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0304 Experimentação Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0302 Estatística Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução à Informática: 1.1. Uso do processador de texto: formatação, tabelas, geradores 
de índices, fórmulas. 1.2. Uso da planilha eletrônica: confecção de planilhas, funções 
estatísticas, gráficos; macros. 1.3. Pacotes Estatísticos para microcomputadores. 2. Variação 
do acaso. Modelo matemático. 3. Medidas de posição e medidas de dispersão: média, 
variância, desvio padrão, erro padrão da média e coeficiente de variação. 4. Etapas para o 
planejamento de experimentos: escolha de fatores e seus níveis. Unidade experimental. 
Definição do delineamento experimental. 5. Princípios básicos de experimentação: repetição, 
casualização e controle local. 6. Experimentos inteiramente ao acaso. 7. Métodos de 
comparações múltiplas (Tukey, Duncan, Schefeé, Dunnett). 8. Análise de regressão. Modelo 
polinomial. 9. Exigências do modelo matemático. Transformações de dados. 10. Experimentos 
em blocos casualizados. 11. Experimentos em blocos casualizados com parcelas perdidas. 12. 
Experimentos em quadrados latinos. 13. Experimentos fatoriais. 14. Experimentos fatoriais: 
deslocamento das somas de quadrados. 15. Experimentos fatoriais: confundimento. 16. 
Experimentos em parcelas subdivididas. 17. Experimentos em faixas. 18. Análise de grupos de 
experimentos: delineamentos inteiramente ao acaso e em blocos casualizados. 

BIBLIOGRAFIA 
 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0305 Anatomia Vegetal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P BEZ 0210 Ecofisiologia Vegetal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
Citologia: Importância do estudo da Anatomia Vegetal e suas aplicações. Estrutura e 
componentes da célula vegetal: parede celular, organelas citoplasmáticas, hialoplasma, núcleo 
e vacúolo. Substâncias ergásticas. Histologia: Classificação dos tecidos vegetais. Meristemas 
primários e secundários. Sistemas de tecidos: fundamental, dérmico e condutor. Origem, 
função, características gerais, localização e classificação dos diferentes tecidos. Estruturas 
secretoras externas e internas. Anatomia: Caracterização anatômica dos diferentes órgãos 
vegetais das Monocotiledôneas e Dicotiledôneas. Estrutura anatômica da folha. Plantas C3 e 
C4. Estrutura anatômica do caule e raiz nos estágios primário e secundário de 
desenvolvimento. Anatomia da flor, fruto e semente. Anatomia ecológica: características 
adaptativas ao ambiente. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0306 Irrigação e Drenagem Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Generalidades sobre a situação da irrigação no Nordeste e no Brasil. 2. Conceitos de física 
do solo aplicados à irrigação e drenagem. 3. Retenção e movimento da água no solo, em 
relação a sua disponibilidade às plantas. Necessidade de água das plantas. 4. Parâmetros 
para a irrigação. Controle da irrigação. Fatores que influem na escolha do método. 5. Irrigação 
por aspersão. Generalidades. Características dos equipamentos para sistemas portáteis, 
permanentes e mecanizados de aspersão. Projeto de uma sistema de irrigação por aspersão 
portátil. Operação do sistema mecanizado de aspersão. 6. Operação do sistema. Irrigação por 
sulcos. Generalidades. Características e tipos de sulcos. Avanço da água no sulco. Teste de 
infiltração no sulco. Projeto de um sistema de irrigação por sulcos. Operação do sistema. 7. 
Irrigação por inundação. Generalidades. Características dos tabuleiros. Projeto de um sistema 
de irrigação por inundação. Operação do sistema. Generalidades da irrigação por faixas de 
inundação. 8. Irrigação localizada. Generalidades. Componentes do sistema e suas 
características de funcionamento. Princípios básicos do método. Benefícios e problemas. 
Tipos de gotejadores e microaspersores. 9. Projeto de um sistema de irrigação localizada. 
Operação do sistema. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0307 Sementes Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P BEZ 0210 Ecofisiologia Vegetal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Aspectos ecológicos da produção de sementes florestais; Ecologia reprodutiva de espécies 
arbóreas: Conceito de sucessão em florestas; conceito de síndromes de polinização e de 
dispersão; aplicação em recuperação de áreas degradadas; análise de ecossistema; 
diagnóstico; aplicação em tecnologia de sementes florestais. 2. Formação de sementes. 
Caracterização das espécies em relação aos diásporos: O processo de polinização, 
fertilização. Estrutura dos gametas femininos e da plântula; fertilização entre Angiospermae e 
Gymnospermae. Tipos de frutos, classificação botânica; síndrome de dispersão.  3. Fatores 
que afetam a produção das sementes: Fatores bióticos e abióticos; interação entre fatores; 
fatores ecológicos sazonalidade, periodicidade e predação, comportamento dos polinizadores 
e produção de sementes. 4. Produção de sementes. Conceito de bancos de sementes. 
Seleção de árvores matrizes. 5. Colheita de sementes florestais. 6. Extração, secagem e 
beneficiamento: Métodos, conceitos, sistemas em função dos tipos de frutos. 7. Maturação de 
sementes: Conceitos de maturação; Aspectos ecológicos da maturação de sementes. 
Instalação e avaliação dos experimentos. Princípios e critérios da pesquisa e redação 
científica. 8. Ecofisiologia da germinação: Fatores bióticos e abióticos que afetem a 
germinação. 9. Análise de sementes: Importância ecológica; tipos de dormência; métodos de 
quebra de dormência. Teste de umidade, germinação, tetrazólio.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0308 Fisiologia das Árvores Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P BEZ 0210 Ecofisiologia Vegetal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução 2. Árvore: estruturas e mecanismos de crescimento e desenvolvimento e os 
processos fisiológicos. Crescimento Vegetativo. Propagação: a) Semente: estrutura e 
composição; germinação e desenvolvimento da muda; controle ambiental; processo de 
germinação e desenvolvimento da muda. b) Propagação vegetativa; brotação de touças, 
apomixia, estaquia, enxertia e micropropagação. 3. Ciclo de vida da árvore: a) Maturação e 
juvenilidade; características, duração da juvenilidade, hábito de crescimento, forma, 
enraizamento e floração, mecanização de controle da juvenilidade. b) Senescência e 
longevidade; crescimento da gema, do câmbio e da raiz, biomassa, crescimento reprodutivo, 
mudanças anatômicas, resistências a pragas e doenças, e teorias da senescência e da 
longevidade. 4. Crescimento Primário. a) Gema: características, classificação, variações 
internas, diárias, estacionais e geográficas no crescimento, controle do crescimento e os 
fatores internos e ambientais. b) Folha: origem e diferenciação, características de crescimento. 
Senescência e abscisão. c) Raízes: profundidade, distribuição, regeneração, elongação, 
controle do crescimento e raízes especializadas e modificadas. 5. Crescimento Secundário: a) 
Caule: crescimento cambial: variação do crescimento cambial. Medições do crescimento 
cambial. Raiz: crescimento cambial. c) Crescimento Reprodutivo. 5.1. Floração  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (4º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0309 Ciência do Solo Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P DGE 0215 Geoprocessamento 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução. Importância e objetivos da disciplina no contexto florestal. 2. Estado cristalino. 
Estrutura cristalina e estrutura amorfa. 3. Conceito de espécie mineral. - Classificação de 
espécies minerais. Minerais constituintes de rochas e de solos. 4. Silicatos: importância no 
estudo de minerais, rochas e solos. Estrutura e classificação. 5. Principais minerais dos grupos 
dos neso, soro, ino, filo e tectossilicatos. - Óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. Significado 
no estudo de solos. Classificação, principais minerais de cada grupo. 6. Rocha como material 
de origem de solos. Gênese e classificação dos principais grupos de rochas ígneas, 
sedimentares e metamórficas. 7. Intemperísmo. Conceito e divisão. Processos de 
intemperísmo físico e químico. Fatores que condicionam o intemperísmo. Seqüências de 
Intemperísmo. Índices de intemperísmo. 8. Produtos de intemperísmo. Minerais primários e 
secundários. Processos de gênese de argilominerais, de óxidos e hidróxidos de ferro e 
alumínio. 9. Intemperísmo de rochas ácidas e básicas em diferentes regiões climáticas 
brasileiras. 10. Origem de cargas elétricas no argilominerais do solo; CTC. 11. Histórico da 
Pedologia. Definição de solo. Horizontes do solo. Constituintes do solo. 12. Fatores de 
formação do solo. Processos de formação de solos. 13. Classificação de solos. Atributos 
diagnósticos principais. 14. Horizontes diagnósticos. Solos com B textural (1). - Solos com B 
textural (2); Solos com B latossólico. 15. Solos do bioma Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0310 Dendrometria Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0303 Dendrologia 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1.Objetivos da disciplina: sua relação com as outras áreas das Ciências Florestais e com as 
atividades técnicas da profissão florestal. 2. Princípios de mensuração: definição de 
mensuração e medida, escalas de mensuração, sistema internacional de unidades (SI), 
precisão. 3. Mensuração do diâmetro: diâmetro à altura do peito, mensuração indireta, área da 
secção transversal do tronco. 4. Mensuração da altura: tipos de alturas medidas em árvores, 
métodos geométricos de mensuração, prancheta dendrométrica, hipsômetro de Christen, 
hipsômetro de Weise, método trigonométrico de mensuração, funcionamento dos clinômetros, 
correção da declividade do terreno, procedimentos adequados na mensuração da altura. 5. 
Volume e forma do tronco: método do xilômetro, sólidos geométricos, fórmulas de volume para 
os sólidos geométricos, fator de forma absoluto, sólidos geométricos truncados, fórmulas 
aproximadas para cubagem - Smalian, Huber e Newton - cubagem rigorosa, método gráfico de 
cubagem, volume de toras para serraria. 6. Construção de modelos dendrométricos - relação 
isométrica: a relação diâmetro-altura, modelos de relação hipsométrica. 7. Regressão linear: 
inferência na regressão linear simples. 8. Construção de modelos dendrométricos - equação 
de volume: tipos de volume de árvores em pé - volume sólido, volume empilhado e volume 
cilíndrico - fator de forma e fator de empilhamento, tipos de tabelas de volume, quocientes de 
forma, classes de forma, modelos estatístico para construção de equações de volume. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0311 Viveiros Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0303 Dendrologia 
P EFL 0307 Sementes Florestais 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Viveiros florestais: tipos, escolha do local, preparo do canteiro. 2. Fontes e qualidade da 
água. 3. Relevo da área. 4. Temperatura. 5. Direção e velocidade do vento. 6. Semeadura. 
Época e profundidade. Repicagem. Plantio direto. Uso de regeneração natural. 7. Tipos de 
mudas e embalagens. Sacos plásticos, torrão paulista, laminados, laminetes, bandeja de 
isopor, tubetes. 8. Métodos de enchimentos de recipientes: manual, mecanizado, semi-
mecanizado, automático. 9. Encanteiramento: Canteiros de solo, canteiros suspensos, fator de 
encanteiramento (sacos plásticos). 10. Coeficientes técnicos operacionais. Custos. 11. 
Sementes e métodos de semeadura. Colheita. Beneficiamento. Armazenamento. 12. 
Semeadura manual. Semeadura automatizada. 13. Cobertura. Materiais empregados. Camada 
de recobrimento. 14. Produção de mudas por propagação sexuada. 15. Produção de mudas 
por propagação assexuada. 16. Controle de doenças e pragas. 17. Poda de raízes e poda 
aérea. 18. Densidade ideal.  19.Tipos de substratos. 20. Adubação. 21. Utilização de 
micorrizas e rhizobium. 22. Estudos dos padrões da qualidade das mudas. 23. Planejamento 
econômico do viveiro. Instalação do viveiro florestal. Sistema de irrigação.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
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Chefe do Departamento 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0312 Anatomia da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0305 Anatomia Vegetal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Evolução e Importância. 2. Terminologia. 3. Constituição anatômica do meristema apical e 
cambio da madeira de Gimnospermas. 3. Anatomia da madeira de Angiospermas. 4. 
Características não anatômicas importantes para a identificação de madeiras. Xilema. Floema. 
Córtex. Raios. Cerne e Alburno. Medula. Anéis de crescimento. Lenho juvenil e adulto. 5. 
Variabilidade em madeiras. Lenhos atípicos. 6. Estrutura macroscópica do tronco. Atividades 
fisiológicas do tronco. 7. Funções vitais dos vegetais desempenhadas pelas células. 
Crescimento. Condução de água. Sustentação. Armazenamento e transformação de 
nutrientes. Estrutura da parede celular. Formação e composição. 8. Planos de corte: 
transversal, longitudinal radial e longitudinal tangencial. Estrutura da parede celular. 9. 
Propriedades organolépticas da madeira: cor, cheiro, sabor, grã, textura, brilho, figura. 10. 
Estrutura anatômica da madeira de coníferas e folhosas. Traqueídeos axiais, traqueídeos 
radiais. Parênquima axial. Parênquima radial. Células epiteliais. Canais resiníferos axiais e 
radiais. Floema incluso. Fibras septadas. Espessamentos. Conteúdos vasculares e tilos. 11. 
Defeitos da madeira. 12. Microtécnica. 13. Relação entre a estrutura anatômica do xilema e 
suas propriedades e comportamento tecnológico. 14. Massa específica e resistência 
mecânica. Resistência natural. Permeabilidade. 15. Características das madeiras da Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0313 Genética Geral Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0302 Estatística Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução: Importância e objetivos da Genética. 2. Genética da Transmissão: 3. Histórico 
das descobertas de Mendel; 1ª Lei de Mendel; conceitos de fenótipo, genótipo, conceito 
clássico de gene, metodologia de análise genética clássica (cruzamentos e análise de 
progênies). 4. Polialelia, alelos de auto-incompatibilidade em plantas; cruzamento teste; 
retrocruzamento; interação alélica (dominância, codominância, sobredominância). 5. Aplicação 
do teste X2 em Genética. Segregação independente: cruzamentos digênicos, trigênicos, etc.; 
experimentos de Mendel referentes à 2ª Lei. 6. Recombinação genética: número de genótipos, 
fenótipos e tipos de gametas possíveis com a alelos e n locos; 7. Interações não alélicas 
(epistasia); relação entre genes e as vias bioquímicas. 8. Conceito de endogamia e 
autozigose; cálculo do coeficiente de endogamia (F). 9. Ligação Gênica: Permuta, quiasma, 
cromossomos e gametas parentais e recombinantes com genes ligados; provas clássicas de 
que a recombinação genética corresponde à recombinação cromossômica; símbolos usados 
para genes ligados; mapeamento cromossômico, cruzamentos envolvendo dois genes. 10. 
Teste de 3 pontos; permuta dupla; proporções genotípicas e fenotípicas; interferência; 
coincidência. Herança extracromossômica: DNA de mitocôndrias e cloroplastos; implicações 
biológicas da informação genética em organelas; caracteres de importância agronômica; 
macho esterilidade em plantas e seu uso no melhoramento. 11. Genética de Populações: 
Conceito geral de populações; panmixia; estrutura genética de populações. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

__________________________ 
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Chefe do Departamento 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0314 Nutrição Mineral das Àrvores Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0308 Fisiologia das Árvores 
P EFL 0309 Ciência do Solo 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução. Apresentação dos objetivos do curso, da metodologia de trabalho e das tarefas. 
2. Generalidades sobre a nutrição das árvores. Princípios e métodos experimentais da nutrição 
mineral das árvores. 3. Macro e Micro-nutrientes. Critérios de essencialidade. Métodos 
experimentais. 4. Absorção e transporte mineral das árvores. Absorção e transporte celular. 
Regiões de absorção. Mecanismos. Transporte à longa distância. Xilema. Floema. 5. Função e 
metabolismo dos nutrientes. Macronutrientes. Micronutrientes. 6. Metabolismo do nitrogênio. 
Fixação. Assimilação. Nutrientes minerais e o controle de crescimento e do desenvolvimento 
das árvores. 7. Crescimento vegetativo. Crescimento reprodutivo. Qualidade dos produtos 
florestais. 8. Problemas edáficos e aspectos da diagnose mineral em florestas. 9. Aspectos 
genéticos. Aspectos ecológicos. 10. Ciclagem de nutrientes. 11. Aspectos nutricionais de 
espécies arbóreas da Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0315 Entomologia Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Os insetos: importância, características e tipos de desenvolvimento. 2. Entomologia 
Florestal: histórico e desenvolvimento no Brasil. 3. Ordens de importância florestal. Avaliação 
biológica.  4. Morfologia da cabeça. Tipos de aparelho bucal. 5. Morfologia do tórax. Tipos de 
pernas. 6. Morfologia do abdome. 7. Tipos de larvas e pupas. 8. Regra de nomenclatura. 9. 
Ordens. Fisiologia - Aparelhos. Fisiologia - Sistemas. 10. Controle Biológico x Controle 
Químico. 11. Ordem Lepidoptera. Avaliação econômica. 12. Ordem Coleoptera. Técnicas 
entomológicas em floresta. Detecção e identificação. 13. Ordem Hymenoptera. Efeitos 
ecológicos dos insetos. 14. Ordem Isoptera. Recursos e forças do meio ambiente. Avaliação 
de surtos. 15. Ordem Orthoptera. Métodos de controle, viveiro e campo. 16. Produtos 
Florestais. 17. Ordens Diptera, Phasmatodea, Hemiptera e Homoptera. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (5°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0316 Manejo de Bacias Hidrográficas Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Desenvolvimento histórico da hidrologia florestal, terminologia, unidades e transformações 
em hidrologia. Microbacia hidrográfica: caracterização, morfologia, interpretação. 2. Medição 
de parâmetros fisiográficos de bacias hidrográficas a partir de fotografias aéreas e de mapas. 
Balanço hídrico e balanço de energia em microbacias hidrográficas florestadas. 3. 
Quantificação do balanço hídrico. Precipitação: processo hidrológico de entrada de água no 
sistema. Medição da precipitação em áreas florestadas. Cálculo da precipitação média em 
microbacias hidrográficas. A interceptação da chuva pela copa das florestas: conceitos, fatores 
que influenciam a interceptação. Papel das perdas por interceptação no balanço hídrico da 
microbacia. Medição dos processos envolvidos na interceptação. 4. Consumo de água por 
espécies florestais: fatores envolvidos, evaporação, transpiração e perdas por interceptação. 
Controle biológico da transpiração: camada adjacente, resistência estomática. 5. Medição da 
evapotranspiração em florestas. Regime da água do solo em áreas florestais: conceitos de 
hidrologia do solo, dinâmica da água do solo, balanço hídrico do solo. 6. Medição da 
infiltração, medição da água do solo, quantificação do balanço hídrico do solo. 7. Hidrologia da 
microbacia hidrográfica: o processo de geração do deflúvio em microbacias florestadas, 
conceito de área variável de afluência. Efeitos da floresta sobre a produção de água. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0317 Silvicultura Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0311 Viveiros Florestais 
P EFL 0314 Nutrição Mineral das Árvores 

  

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Aspectos econômicos e técnicas relevantes para a formação de povoamentos florestais. 2. 
Planejamento e infra-estrutura básica de viveiros florestais. 3. Métodos de Produção de 
Mudas: Sistemas de produção de mudas por semeadura direta e indireta em recipientes, 
Sistemas de produção de mudas de raiz nua; Sistemas de produção de mudas mediante o 
enraizamento de estacas. 4. Técnicas de conservação do solo: práticas de caráter vegetativo, 
edáfico e mecânico; 5. Técnicas de preparo do solo: Objetivos do preparo de solo; Práticas de 
preparo primário e secundário do solo; Efeito de diferentes sistemas de preparo de solo sobre 
as características morfológicas, físicas e químicas do solo. 6. Adubos e recomendação de 
adubação. Características físicas, químicas e efeito dos principais adubos sobre a fertilidade 
do solo; Determinação da necessidade de adubação; Localização e distribuição de adubos; 
Interações existentes entre a adubação e demais práticas silviculturais. 7. Critérios para a 
definição do espaçamento de plantio em função das características climáticas, fisiológicas, 
edáficas e do manejo florestal. 8. Técnicas de plantio e replantio. Tratos culturais: Capinas 
manuais, mecânicas e químicas: 9. Prevenção contra incêndios, controle de formigas e cupins.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0318 Economia Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
A) Introdução a Teoria Econômica: - Uso eficiente de recursos produtivos. 1. Fatores de 
Produção no Setor Florestal. 2. Princípios Econômicos da Produção. 3. Eficiência Técnica e 
Econômica na Produção de um Produto. 3.1. O fator trabalho 3.1.1. Um recurso variável. 3.1.2. 
Mais de dois recursos variáveis. 3.2. O fator capital. 3.3. O fator terra. 4. Eficiência Técnica e 
Econômica na Produção de mais de dois produtos. - Estudo da formação das curvas de oferta 
e demanda. 1. Introdução ao conceito de oferta 1.1. Teoria dos custos. 1.1.1. Custo fixo. 1.1.2. 
Custo variável. 1.2. Equilíbrio da firma no mercado de competição. 1.3. A oferta agregada do 
setor. 2. Introdução ao conceito de demanda. 2.1. Demanda individual. 2.2. Demanda 
agregada. 2.3. Comportamento da demanda. 2.3.1. Fatores que influenciam o comportamento 
da demanda interna. a) População consumidora. b) Renda dos consumidores. c) Custo de 
vida. d) Distribuição de renda. 2.3.2. Fatores que afetam o comportamento da demanda 
externa. - O mercado em equilíbrio - aplicação dos conceitos de oferta e demanda. 1. 
Determinação do Preço. 2. Fatores que afetam a demanda. 3. Fatores que afetam a oferta. 
3.1. Política de preços mínimos. 3.2. Política de subsídios. B) Manejo Econômico e 
Planejamento Florestal: - Teoria Financeira. 1. O valor temporal da moeda. 1.1. Juros simples 
e compostos. 1.2. Valor presente. 1.3. Anuidades e perpetuidades. 1.4. Valor presente de 
fluxos de caixa com períodos não uniformes. 2. Análise de investimentos  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0319 Proteção Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0309 Ciência do Solo 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução à disciplina. 2. Conceitos.  3. Incêndios Florestais: 3.1. Combustão do material 
florestal. 3.2. Propagação e causas dos incêndios. 3.3. Classificação dos incêndios florestais. 
3.4. Comportamento do fogo. 4. Efeitos do fogo no solo. 5. Efeitos do fogo na microfauna do 
solo. 6. Efeitos do fogo na flora. 7. Poluição atmosférica. 8. Chuva ácida. 9. Variáveis 
Atmosféricas. 10. Índices de perigo de incêndios. 11. Técnicas de prevenção e combate. 12. 
Monitoramento de queimadas. 13. Satélites e informações geográficas. 13. Torres de 
observação de triangulação. 14. Simulação e planejamento de ações emergenciais. 15. Ações 
governamentais e não governamentais de prevenção. 16. O fogo como ferramenta de preparo 
de área. 17. As queimadas nos diferentes biomas nacionais. 18. O uso do fogo na Caatinga.   

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0320 Propriedades da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0312 Anatomia da Madeira 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução, conceitos fundamentais, corpo rígido, força, unidade de força, princípios da 
estatística, forças concorrentes no plano, composição de forças, decomposição de forças, 
momento de uma força em relação a um ponto, forças paralelas no plano, composição, de 
forças distribuídas no plano, caso geral de forças no plano: determinação da resultante, ponto 
de aplicação da resultante, equilíbrio estatístico de um corpo: tipos de vínculos, diagrama de 
sólido livre, condições gerais de equilíbrio de um corpo. 2. Características das figuras planas: 
área, centro de gravidade, momento estatístico, momento de inércia, raio de giração. Noções 
de resistência dos materiais: introdução, tração simples, tensão de tração, deformação, Lei de 
Hooke. Módulo de elasticidade, diagramas de esforço normal. Compressão em peças curtas: 
tensão de compressão, deformação, módulo de elasticidade. 3. Cisalhamento simples: tensão 
de cisalhamento, Módulo de elasticidade transversal. Flexão simples: tensões oriundas da 
flexão (pura, simples, oblíqua e composta), momento fletor, força cortante, linha elástica, 
tensão normal e tensão de cisalhamento, módulo de elasticidade, diagramas de momento 
fletor, diagramas de esforços cortante. Compressão em peças esbeltas: comprimento de 
flambagem, índice de esbeltez, carga crítica de flambagem, tensão de flambagem. 4. 
Propriedades mecânicas da madeira.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0321 Sistemas Agroflorestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0309 Ciência do Solo 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. A Ciência Agrossilvicultura e os sistemas agroflorestais. 2. Histórico da agrossilvicultura. 
Conceitos de sistemas agroflorestais. 3. Classificação de sistemas agroflorestais. Vantagens e 
desvantagens dos sistemas agroflorestais. Práticas agroflorestais. Diagnóstico e planejamento 
de sistemas agroflorestais. 4. A agrossilvicultura no mundo. Princípios de seleção e espécies 
para sistemas agroflorestais. 5. Experimentação em sistemas agroflorestais. 6. Extensão 
agroflorestal. Análise econômica dos sistemas agroflorestais. 7. Sistemas agroflorestais na 
Caatinga. A convivência floresta x pecuária. 8. As técnicas de manejo para pastoreio na 
vegetação da Caatinga e seus efeitos sobre o solo e a diversidade vegetal.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0322 Ecologia Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P BEZ 0120 Ecologia de Ecossistemas 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Estrutura do ecossistema florestal. Distribuição das populações vegetais e animais. 
Dinâmica das populações arbóreas em florestas. Níveis tróficos em ecossistemas. Sucessão 
ecológica e clímax em comunidades vegetais. 2. Fatores que afetam a produtividade florestal: 
clima, solo, competição. 3. Características das florestas tropicais e subtropicais em relação à 
fitossociologia. Índice de valor de importância. Índice de diversidade e índice de similaridade. 
4. A energia radiante das florestas. Modificações quantitativas e qualitativas da energia 
radiante: luz e temperatura. 5. As florestas e os ciclos dos nutrientes e da água. O valor 
ecológico das florestas. O impacto da atividade humana sobre os ecossistemas florestais. 6. 
Os grandes biomas e associações. Classificação das principais zonas ecológicas. 7. As 
principais formações vegetais do mundo: as Florestas Boreais Temperadas e Tropicais. 8. Os 
principais tipos de vegetação brasileira. Descrição e mensuração de espécies arbóreas. 9. 
Representação do perfil da floresta. 10. Descrição do habitat florestal e estudo dos 
microclimas em cerrado e florestas. 11. Distribuição horizontal das árvores em florestas 
tropicais. 12. Densidade, freqüência, dominância e índice de valores de importância. 13. 
Densidade do dossel e variações quantitativas da luz em florestas. 14. Cálculo da iluminação 
relativa. 15. Ciclo de nutrientes em florestas: deposição, decomposição e acúmulo da 
serapilheira. 16. Estudo do ecossistema da Caatinga. Adaptação ao estresse hídrico. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (6º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0323 Inventário Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0304 Experimentação Florestal 
P EFL 0310 Dendrometria 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Sistemas Silviculturais: 1.1. Os principais sistemas silviculturais testados no mundo. 1.2. 
História recente da produção em florestas nativas no Brasil; 1.3. O setor florestal madeireiro 
amazônico. 2. Ecologia e Manejo Florestal: 2.1. Conceituação, aspectos ecológicos, sociais e 
econômicos; 2.2. Os processos naturais que afetam a produtividade do ecossistema; 2.3. 
Pontos críticos do manejo de florestas nativas; 2.4. Impactos ambientais da produção 
madeireira; 2.5. Produtos florestais madeireiros: 2.5.1. Exploração tradicional; 2.5.2. 
Exploração convencional; 2.5.3. Exploração de impacto reduzido; 2.5.4. Manejo florestal 
comunitário. 2.6. Produtos florestais não-madeireiros: 2.6.1 Conceituação; 2.6.2 Definição; 
2.6.3. Aspectos ecológicos, sociais e econômicos; 2.6.4. Os principais subprodutos e forma de 
manejar; 2.7. Ecologia e manejo de floretas nativas. 2.8. Avanços e desafios do manejo 
florestal 3. Planos de Manejo Florestal: 3.1. Elaboração e análise. 3.2. Inventário na Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (7º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0324 Melhoramento Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 4   60 60   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0313 Genética Geral 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Importância do Melhoramento Florestal: a) Bibliografia geral. b) Revisão geral dos princípios 
básicos. 2. Variações naturais em árvores: a) Causas da variação natural. a.1. mutação fluxo 
de genes. a.2. seleção. a.3. oscilação genética. 3. Padrões de variação dentro da taxa, 
populações e indivíduos: a) localidade geográfica. b) sites. c) povoamentos. d) indivíduos. 4. 
Procedências das sementes e variações devido a localização geográfica: a) importância da 
procedência das sementes. b) revisão dos principais estudos. c) testes de procedências das 
sementes em essências exóticas e nativas. 5. Conceito de variação ecotípica e clinal. 6. 
Intervenção humana e mudança nas populações florestais: a) exploração. b) práticas culturais. 
c) fogo. 7. Métodos de melhoramento: a) seleção. b) hibridação. c) mutação. d) poliploidia. 8. 
Seleção de populações: a) introdução de espécies. b) testes de procedências. 9. Seleção 
individual: a) árvores plus. b) área de coleta de sementes. c) área de produção de sementes. 
d) pomares de sementes. e) testes de progênies. 10. Polinização controlada: a) métodos 
utilizados. b) coleta e conservação de pólen. 11. Hibridação interespecífica: a) fertilidade dos 
híbridos. b) utilização da semente F1 e F2. 12. Métodos assexuados: a) importância. b) 
seleção de árvores superiores. c) testes clonais. d) limitações dos métodos. 13. Melhoramento 
da qualidade da madeira: a) importância da qualidade da madeira. b) métodos e técnicas 
utilizadas. c) seleção de árvores plus, teste de progênie e correlações juvenis x adultos. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (7º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0325 Mecanização Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0318 Economia Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Conceitos básicos. 2. Elementos básicos de mecânica. 3. Mecanismos de transmissão de 
potência. 4. Lubrificação e lubrificantes. 5. Motores de combustão interna. Determinação da 
potência dos tratores. Capacidade operacional. 6. Máquinas e técnicas utilizadas no preparo 
do solo, plantio e aplicação de defensivos agrícolas. 7. Máquinas utilizadas na colheita e 
transporte florestal. 8. Determinação do custo operacional dos conjuntos mecanizados. 9. 
Motores de máquinas. Máquinas e implementos de preparo do solo. 10. Máquinas e 
implementos para produção florestal: plantio e tratos silviculturais. 11. Operação, regulagem e 
manutenção de máquinas e implementos. 12. Planejamento e custos de preparo do solo, 
plantio e tratos silviculturais. 13. Moto-serra. Técnicas de operações. 14. Skider. 15. 
Viabilidade e custos. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (7°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0326 Manejo Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 2 2  60 30 30  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0319 Proteção Florestal 
P EFL 0323 Inventário Florestal 
P EFL 0317 Silvicultura 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Sistemas Silviculturais: 1.1. Os principais sistemas silviculturais testados no mundo. 1.2. 
História recente da produção em florestas nativas no Brasil; 1.3. O setor florestal madeireiro 
amazônico. 2. Ecologia e Manejo Florestal: 2.1. Conceituação, aspectos ecológicos, sociais e 
econômicos; 2.2. Os processos naturais que afetam a produtividade do ecossistema; 2.3. 
Pontos críticos do manejo de florestas nativas; 2.4. Impactos ambientais da produção 
madeireira; 2.5. Produtos florestais madeireiros: 2.5.1. Exploração tradicional; 2.5.2. 
Exploração convencional; 2.5.3. Exploração de impacto reduzido; 2.5.4. Manejo florestal 
comunitário. 2.6. Produtos florestais não-madeireiros: 2.6.1 Conceituação; 2.6.2 Definição; 
2.6.3. Aspectos ecológicos, sociais e econômicos; 2.6.4. Os principais subprodutos e forma de 
manejar; 2.7. Ecologia e manejo de floretas nativas. 2.8. Avanços e desafios do manejo 
florestal 3. Planos de Manejo Florestal: 3.1. Elaboração e análise. 3.2. Manejo da Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (7°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0327 Estruturas de Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P EFL 0320 Propriedades da Madeira 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Relação entre a composição da madeira e suas propriedades mecânicas. Influência da 
composição das paredes das células no comportamento mecânico; Direção das microfibrilas e 
das fibras da madeira; 2. Comportamento da Madeira à compressão, tração, cisalhamento e 
flexão. Comportamento das fibras de madeira; Modos de Ruptura; Resistência da madeira; 3. 
Modelos para simulação das propriedades mecânicas da madeira. Matriz de Rigidez da 
Madeira; Modelo elástico Linear e Elásto-plástico; Modelo Visco-Elástico; 4. Determinação das 
propriedades mecânicas da madeira. Procedimentos e métodos de ensaio da NBR 7190/1997; 
Realização de ensaios; Análise de resultados; 5. Comportamento mecânico de produtos à 
base de madeira. Compensado; Laminated Veneer Lumber (LVL); Oriented Strand Board 
(OSB); 6. Propriedades mecânicas relevantes para produtos à base de madeira. Demanda em 
função do uso final; Otimização de propriedades em função da matéria prima. 7. 
Procedimentos de ensaios para determinação de propriedades mecânicas de produtos à base 
de madeira. Procedimentos da ABNT e ABIMCI para Compensados. Procedimentos ASTM e 
Eurocode para painéis particulados. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (7°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0328 Gestão de Projetos Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0318 Economia Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Projetos florestais como instrumentos de política agrícola. Projetos e crédito rural florestal 
no Brasil. Programas especiais de crédito, o sistema de avaliação dos projetos. 2. Projetos de 
investimento na administração da empresa. Conceituação. Decisões de investimento e 
administração financeira. Noções de contabilidade e análise de balanços. 3. Técnicas de 
capitalização e desconto. Formação da taxa de juros. Aplicações de matemática financeira na 
administração da empresa. 4. Formação de fluxos de caixa dos projetos florestais. Conceitos. 
Critérios: fluxos diferenciais, preços, depreciação, tributos e subsídios. Distribuição temporal, 
fluxos financeiros. Agregação de empresas em projetos de assentamento. 5. Depreciação. 
Conceito e método de cálculo. 6. Custo de capital. Custo médio considerado como taxa 
mínima de atratividade de projetos. 7. Métodos de avaliação econômica. Período de 
recuperação do capital. Retorno sobre o investimento. 8. Inflação. Preços nominais, preços 
reais e preços relativos. Efeitos de inflação sobre a decisão e investimento. 9. Risco e 
incerteza. Fontes de riscos. Análise de sensibilidade. Sensibilidade. Simulação de Monte 
Carlo. 10. Análise econômica e social de projetos. Sua origem e estágio atual no Brasil. Papel 
e importância dos pequenos e médios empreendimentos florestais. Levantamento do perfil de 
um empreendedor. Identificação de oportunidades de negócios. Composição de empresas. 
Procedimentos para criação de empresas florestais. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
_________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (8°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0329 Silvicultura Regional Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0326 Manejo Florestal 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Os domínios morfoclimáticos e fitogeográficos da América do Sul. 2. Características gerais 
do meio físico. Compartimentação biogeográfica no domínio das Caatingas. 3. Diversidade e 
endemismo. Traçados biogeográficos. 4. Ecologia da flora da Caatinga. 5. Conservação da 
Caatinga. 6. Introdução ao estudo da silvicultura regional. Silvicultura das essências exóticas e 
nativas: aspectos fenológicos, exigências edafo-climáticas e capacidade de multiplicação. 7. 
Desenvolvimento dos sistemas silviculturais no Brasil. 8. Silvicultura no Nordeste brasileiro. 9. 
Potencial silvicultural das espécies da Caatinga. Zoneamento ecológico para reflorestamento 
no Nordeste. 10. Aspectos da Fitogeografia da Caatinga. 11. Desenvolvimento da Silvicultura 
no semi-árido. Uso das áreas marginais.  12. Reprodução e adaptação de espécies da 
Caatinga. 13. A invasão de espécies exóticas: principais espécies, usos e efeitos na 
biodiversidade.   

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (8º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0330 Exploração e Transporte Florestal Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0325 Mecanização Florestal 
P EFL 0326 Manejo Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Exploração de florestas implantadas. 2. Equipamentos de corte. Técnicas de Corte com 
motoserras, ergonomia e segurança no trabalho. 3. Moto-serra: composição mecânica, 
funcionamento e manutenção. 4. Sistemas de exploração em florestas implantadas. - 
Desgalhamento e toragem. Descascamento: locais, fatores que influenciam, princípios de 
descascamento, tipos de descascadores. 5. Transporte à curta distância. Fatores que influem. 
Sistemas de transporte primário. 6. Carregamento e descarregamento. 7. Introdução à 
Pesquisa Operacional. 8. O uso da Programação Linear no Planejamento do Transporte 
Florestal. - Transporte principal: principais métodos. Transportes com caminhões. Importância 
na realidade brasileira. Comparação entre os diversos tipos de caminhões. Aspectos de infra-
estrutura e manutenção. 9. Dimensionamento de frota e planilha de custos. - Estradas 
florestais. 10. Padrões. Planejamento da rede viária. Utilização e conservação de estradas 
florestais. 11. Ergonomia: estudo do trabalho florestal. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (8°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0331 Tecnologia de Produtos Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  4 3 1  60 45 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0327 Estruturas de Madeira 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Madeiras e derivados. Crescimento da árvore e formação do tecido madeireiro. 2. Química 
da madeira. Estrutura da parede celular. Densidade. A relação água/madeira. 3. Propriedades 
térmicas e acústicas. Propriedades elétricas. Propriedades mecânicas. 4. Variações da 
madeira. Qualidade e usos da madeira.  Noções de resistência dos materiais e estabilidade 
das construções. 5. A madeira como material de construção. O processamento da madeira 
para emprego estrutural. Ensaios de madeira e tensões admissíveis em peças estruturais. 6. 
Ligações de peças estruturais. Noções de projetos e construções de madeira. 7. 
Dimensionamento de peças estruturais de madeira. Propriedades químicas e físicas. 8. 
Secagem e preservação da madeira. Utilizações energética, estrutural, decorativa e industrial 
dos produtos florestais. 9. Produtos florestais não madeiráveis. Generalidades sobre 
industrialização da madeira. 10. Energia. Serrarias. Postes, moirões, dormentes e lenha. 11. 
Painéis de madeira. Aglomerados. Chapas. 12. Polpa e papel. Beneficiamento. Aspectos 
econômicos. 13. Controle estatístico de qualidade dos produtos florestais. Resinagem. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (8°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0332 Recuperação de Áreas Degradadas Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0326 Manejo Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Conceituação e caracterização de área degradada. 2. Fontes e efeitos da degradação de 
ambientes. Objetivos da recuperação de áreas degradadas (RAD). 3. Atividade mineradora e 
seus impactos ambientais. A pedogênese no contexto da recuperação ambiental. Drenagem 
ácida. Geomorfologia no contexto de RAD. 4. O papel de espécies arbóreas na RAD. 
Princípios de ecologia aplicados aos processos de RAD. 5. Principais estratégias de RAD. 
Recomposição de matas ciliares e corredores ecológicos. Sistemas agroflorestais no contexto 
de RAD. 6. Avaliação e monitoramento de processos de RAD. Uso de sistemas de 
informações geográficas no planejamento e monitoramento de processos de RAD. 7. O 
problema da degradação do solo no semi-árido brasileiro. Métodos de recuperação. 8. Manejo 
da vegetação na Caatinga. 9. Manutenção da biodiversidade.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (9°) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0333 Manejo de Áreas Naturais Protegidas  Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0326 Manejo Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. A recreação ao ar livre; primeiros Parques Nacionais e movimentos conservacionistas no 
Brasil e no mundo. 2. A visão econômica da conservação. Sociologia do Lazer: filosofia 
biocêntrica e antropocêntrica no manejo de áreas naturais; experiência recreacional; análise 
do visitante; demanda para recreação. 3. Introdução à Economia dos Recursos Naturais: 
conceitos básicos e relacionamento com o planejamento e manejo de áreas naturais; fatores 
que afetam a demanda; avaliação econômica em Unidades de Conservação. 4. Plano do 
Sistema de Unidades de Conservação do Brasil: objetivos nacionais da Conservação, 
categorias de manejo. 5. Planejamento: conceito e estrutura do Plano de Manejo; fases do 
planejamento; participação pública em planejamento; levantamento dos recursos para o 
planejamento; uso dos recursos pelos visitantes. 6. Zoneamento: limites, considerações para 
delimitação de unidades de conservação; zonas de manejo; programas especiais. 
Interpretação em Áreas Naturais: objetivos da Interpretação; métodos e técnicas de 
interpretação; e programa interpretativo. 7. Planejamento de Local: requerimentos ecológicos; 
estéticos e técnicos; placas; sinalização, proteção e segurança. 8. Manejo do uso público: 
princípios básicos; metodologias para avaliação do uso público em áreas naturais protegidas; 
técnicas para lidar com os impactos negativos do uso público. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (9º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0334 Política, Administração e Legislação 

Florestal  
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  4 4   60 60   
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

C EFL 0336 Tópicos Especiais em Engenharia Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Administração Pública do Setor Florestal e Ambiental: 1.1. O papel da Administração 
Pública. 1.2. Órgãos responsáveis pela administração pública no Setor. 1.3. Forma de atuação 
dos órgãos ligados à administração pública do Setor. 2. Legislação Básica Ambiental e 
Florestal: 2.1. Introdução aos aspectos legais. 2.2. Lei de Proteção à Fauna, Código Florestal. 
2.3. Legislação sobre comercialização e consumo de madeira e derivados. 2.4. Constituição 
Federal. Constituições Estaduais. Políticas Nacional, Estadual e Municipais de Meio Ambiente. 
3. Aspectos Políticos do Setor Florestal e Ambiental: 3.1. Problemas nas definições de uma 
política de utilização de recursos naturais renováveis. 3.2. Desenvolvimento econômico, 
prioridades nacionais e sua influência na utilização dos recursos florestais. 3.3. Formulação de 
uma política florestal. 3.4. Execução e controle da política florestal. 3.5. Política e Conservação 
da natureza - as Unidades de Conservação. 4. Tópicos Especiais: - A Política Florestal da 
Amazônia – A Política Florestal da Caatinga. A madeira como fonte de energia - O papel do 
setor florestal na economia brasileira - O setor florestal e o comércio exterior - Reflorestamento 
em pequenas propriedades rurais - Atribuições profissionais do Engenheiro Florestal e Ética 
Profissional - Importância da Educação Ambiental e formas de implementação. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (9º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0335 Avaliação e Mitigação de Impactos 

Ambientais 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  4 3 1  60 45 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P EFL 0332 Recuperação de Áreas Degradadas 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução; 2. Definição de impacto ambiental; Segmentos do estudo de impacto ambiental 
(EIA/RIMA); 3. Perfil da equipe colaboradora; Etapas de elaboração e aprovação do EIA/RIMA; 
Responsabilidade do órgão elaborador; Interessado; Avaliador; Legislação ambiental - 
histórico e aplicações; 4. Área de influência do empreendimento; Diagnóstico ambiental; 
Caracterização dos meios físico, biótico e antrópico; Indicadores de impacto ambiental; 
Prognóstico ambiental; 5. Metodologias de avaliação de impacto ambiental; Classificação dos 
impactos ambientais; Qualidade ambiental: quadros de síntese de classificação e fluxogramas; 
Medidas mitigadoras de impacto ambiental; Planos e programas de monitorização de 
impactos; 6. Relatórios de controle ambiental - RCA e Plano de controle ambiental – PCA; 
Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD; A avaliação da aptidão agrícola dos 
solos; 7. Educação ambiental; Estudos de casos. Ações mitigadoras: Conceitos. Classificação 
das ações mitigadoras e potencializadoras de impactos ambientais. O delineamento das ações 
de mitigação e potencialização de impactos ambientais. Relações com o monitoramento e 
gestão ambiental. 8. Estudo de casos com exercícios de fixação. Documentos para 
licenciamento ambiental. Evolução das metodologias de Avaliação de Impactos Ambientais. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (X)   COMPL (   ) 

SEMESTRE: (9º) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0336 Tópicos Especiais em Engenharia 

Florestal 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 3   45 45   
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P EFL 0329 Silvicultura Regional 
C EFL 0334 Política, Administração e Legislação Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
Nesta disciplina serão discutidos e debatidos temas atuais da Engenharia Florestal, como 
Seqüestro de carbono, Desmatamento, Política florestal brasileira, Uso de biomassa para fins 
energéticos, Reflorestamento em áreas secas, Expansão da fronteira agrícola, exportação de 
produtos florestais e outros.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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8.3. DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE CONTEÚDOS PROFISSIONAIS ESPECÍFICAS 

 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0400 Solos Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0309 Ciência do Solo 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Histórico: Fatores e processos de formação dos solos. 2. Características mineralógicas, 
morfológicas, químicas e físicas dos principais tipos de solos utilizados para fins florestais. 
Implicações silviculturais. 3. Reflexos da ciclagem de nutrientes sobre a fertilidade e 
características físicas dos solos: Características climáticas e edáficas relacionadas com a 
ocorrência das principais províncias florestais brasileiras: Floresta Tropical Perenifólia, Floresta 
Tropical Subperenifólia, Floresta Tropical Caducifólia, Floresta Caducifólia, Caatinga e 
Cerrado. 6. Métodos e indiretos de mapeamento da capacidade produtiva dos sítios florestais 
em função das condições climáticas, fisiográficas, edáficas e de manejo florestal. 7. O sistema 
radicular das árvores: características morfológicas, distribuição no perfil de solo e funções.    

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0401 Apicultura Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0315 Entomologia Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Apicultura. Histórico. sub-espécies de abelhas. 2. Biologia de abelhas. 3. Habitação e 
localização dos apiários. 4. Apetrechos do apicultor, lida e colocação de cera. 5. Multiplicação 
de enxames. 6. Mel, cera e própolis. 7. Extração do mel. 8. Geléia real e mel cristalizado. 9. 
Produção de rainhas. 10. Polinização e flora apícola. 11. Doenças das abelhas e insetos 
coprófagos. 12. Espécies da Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado mais visitadas por abelhas. 
13. O mercado apícola mundial, brasileiro e nordestino. 14. O efeito do clima na produção de 
mel. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0402 Unidades de Conservação Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 1 1  30 15 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0322 Ecologia Florestal 
   
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Importância e objetivos da criação de Unidades de Conservação. Classificação das 
Unidades de Conservação de uso direto e indireto. 2. As Unidades de Conservação 
brasileiras: características gerais, legislação pertinente e principais problemas e possíveis 
soluções. 3. Planejamento de Unidades de Conservação: objetivos, fases e modelos. 4. Plano 
de manejo de Unidades de Conservação: finalidade, zoneamento, gerenciamento de recursos 
humanos e físicos e programas de pesquisa, conservação, proteção integral, uso direto, 
educação e recreação, e monitoramento. 5. Unidades de Conservação no Rio Grande do 
Norte.  5.1. Florestas Nacionais. 5.2. Reservas Ecológicas. 5.3. Reservas Particulares de 
Preservação Natural. 5.4. Parques Municipais.   

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 

 



 78 

UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0403 Produtos Florestais Não-Madeireiros Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0331 Tecnologia de Produtos Florestais 
   
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução. 2. Definição de termos usuais. Produtos animais, vegetais, serviços sociais e 
ambientais. 3. Reservas Extrativistas. 4. Seqüestro de Carbono. Mercado futuro de carbono. 5. 
Produtos farmacêuticos. 6. Óleos fixos e Essenciais. 7. Corantes. 8. Frutos, sementes e 
amêndoas. 9. Fibras. 10. Cipós. 11. Látex e resinas. 12. Componentes da fauna: Insetos, 
peixes e pássaros. 13. Gomas e taninos. 14. Ceras. 15. Cascas. 16. Produtos fitoquímicos. 17. 
Cipós. 18. Folhas. 18. Mercado mundial e brasileiro dos produtos florestais não-madeireiros. 
19. Produtos florestais não-madeireiros da Caatinga. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0404 Silvicultura Urbana Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0333 Manejo de Áreas Naturais Protegidas 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. A história das cidades e da silvicultura urbana: a distribuição e a importância da vegetação 
nas cidades não planejadas e planejadas (a cidade medieval, a cidade industrial, a cidade 
jardim, as cidades com influência do desenho urbano espanhol, português, inglês, a cidade 
moderna). 2. Os usos, benefícios e funções da vegetação nos ambientes urbanos: melhoria da 
paisagem urbana; melhoria do conforto térmico e acústico; controle da erosão; controle da 
poluição do ar e da água; controle da luminosidade, reflexão e ofuscamento; lazer e recreação; 
direcionamento e ordenamento do tráfego de pedestres e veículos; usos na arquitetura; 
benefícios econômicos; benefícios para a fauna. 3. Princípios de paisagismo: elementos de 
artes plásticas aplicados ao paisagismo (ritmo, cor, volume, textura, luz); estilos de parques e 
jardins 4. Planejamento em silvicultura urbana: a distribuição da vegetação nos espaços 
públicos e privados e a responsabilidade pelo manejo; arborização de ruas, avenidas e 
estradas; parques urbanos; jardins públicos e privados; áreas verdes; florestas ripárias; 
florestas peri-urbanas. 5. A influência do meio físico das atividades antrópicas (necessidades, 
usos, poluição, etc.) e das características biológicas e ecológicas das plantas na seleção das 
espécies e na sustentabilidade dos ecossistemas florestais urbanos naturais ou plantados. 
Inventário florestal em áreas urbanas.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0405 Manejo de Recursos Naturais 

Renováveis 
Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 

  3 2 1  45 30 15  
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 
P/C Código Denominação 

P EFL 0333 Manejo de Áreas Naturais Protegidas 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1.Florestas tropicais: Histórico de ocupação; Taxas de desmatamento; Recursos naturais 
renováveis; 2. O Sistema brasileiro de unidades de conservação (SNUC), base legal para o 
manejo das Áreas Naturais Protegidas; Leis ambientais; Reserva legal e Área de Proteção 
Permanente; 3. Importância da manutenção da biodiversidade vegetal e animal; Conceitos de 
Sustentabilidade; Uso e Conservação; 4. Produtividade dos agrossistemas e diferentes formas 
de manejo; Sistemas agroflorestais; Manejo de florestas tropicais e uso e produtos madeireiros 
e não madeireiros; 5. Manejo dos recursos hídricos e de bacias hidrográficas; Poluição dos 
solos e da água; Matas Ciliares; 6. Fontes energéticas e seus reflexos ecológicos sobre os 
ecossistemas terrestres e aquáticos; 7. Impactos humanos sobre o ambiente; As queimadas; 
Os desflorestamentos e a desertificação; 8. Efeito estufa e alterações climáticas; Emissão e 
fixação de Carbono; Camada de Ozônio. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0406 Propagação de Espécies Florestais Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0317 Silvicultura 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução: Aspectos gerais da propagação de plantas. 2. Estruturas e instalações. 
Recipientes e substratos. Aspectos fitossanitários. 3. Propagação Sexuada: Princípios e 
técnicas. Embriogênese comparativa. Poliembrionia e apomixia. 3. Propagação Assexuada: 
Aspectos gerais da propagação vegetativa. Bases anatômicas e fisiológicas da propagação 
através da estaquia, da alporquia, da mergulhia e da amontoa. 4. Técnica de propagação por 
estaquia, alporquia, mergulhia e amontoa. Aspectos anatômicos e fisiológicos da enxertia e da 
borbulhia. 5. Técnicas de enxertia e de borbulhia. 6. Aspectos teóricos de micropropagação. 
Técnicas de propagação. 7. Propagação por estruturas especializada. 8. Proteção e 
Quarentena: Sistemas de Produção. Quarentena. 9. Sistemas de produção de clones livres de 
doenças e patógenos. 10. Sistema de Produção de Mudas de Essências Florestais: Aspectos 
gerais. Usos. Viabilidade e produtividade. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0407 Recuperação de Matas Ciliares Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 

P EFL 0332 Recuperação de Áreas Degradadas 
 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução. 2. Terminologia de matas ciliares. 3. Legislação pertinente ao reflorestamento 
ciliar e à recuperação de áreas ciliares degradadas; 3. Diagnóstico das condições de sítio; 
Modelos de implantação; 4. Seleção de espécies para matas ciliares; 5. Métodos de 
implantação; Métodos de enriquecimento e regeneração natural; 6. Fatores definidores da 
vegetação ciliar. 6. Florística de matas ciliares. Processos definidores da dinâmica florestal 
(sucessão, banco de sementes, dispersão, regeneração e propagação vegetativa). 7. 
Identificação e caracterização das situações ciliares. Definição das ações de recuperação para 
cada situação ciliar. Priorização das situações de recuperação. 8. Adequação ambiental de 
unidades naturais e unidades de produção. Indicadores de avaliação e monitoramento de 
áreas ciliares recuperadas. 9. Apresentação de projetos de recuperação ciliar. 10. Aspectos 
gerais da escolha e coleta de sementes para produção para recuperação de matas ciliares. 11. 
Aspectos gerais da produção, implantação e manutenção de um viveiro de mudas de nativas. 
12. Modelos de plantio através de mudas, semeadura direta e banco de sementes. 13. Custos 
de implantação de mata ciliar e de recuperação de áreas ciliares degradadas. 14. Espécies da 
Caatinga com potencialidade para implantação e recuperação de áreas ciliares degradadas. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
Natal, 03 de março de 2008. 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0408 Produtos Energéticos da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0320 Propriedades da  Madeira 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Introdução. A madeira como opção energética; Demanda atual e futura de recursos 
energéticos; Relação entre as características físicas e químicas da madeira e a produção de 
energia. 2. Carbonização da madeira. O estudo do tempo e da temperatura no processo de 
carbonização: a) Modelo de Kamury e Blackshear. b) Modelo de Holmes. Rendimento da 
carbonização: Avaliação do carvão vegetal. a) Analise imediata - teor de carbono fixo. b) 
analise física - densidade aparente; - densidade verdadeira; - friabilidade - teste de 
tamboramento e queda de poder calorífico. c) analise mecânica.  Recuperação de subprodutos 
da carbonização: a) alcatrão. 3. Carbonização descontinua: a) fornos de alvenaria; histórico 
dos fornos - construção de fornos - manejo dos fornos para produção de carvão vegetal. b) 
fornos metálicos. 4. carbonização continua - sistema sific-lambiote - outros sistemas (stanford, 
seaman, richert, lacotte, ipt).  5. Gaseificação.  introdução: a) classificação dos processos e 
equipamento de gaseificação. Princípios de gaseificação: a) aspectos químicos. b) aspectos 
físicos. Gaseificação a carvão vegetal. 6. Produção de etanol. Introdução. Processos de 
obtenção: a) síntese a partir do etileno. b) processo fermentativo. 6.3. Matérias-primas para 
obtencao do etanol: amiláceas, sacaríneas, celulósicas. Processo de obtencao do etanol a 
partir de matérias-primas celulósicas. 07. Produção de metanol.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0409 Agroecologia e Agricultura Orgânica Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0322 Ecologia Florestal 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Generalidades – conceitos, objetivos e princípios de ecologia e de conservação de recursos 
naturais. Ecossistemas naturais e agroecossistemas. Análise funcional dos ecossistemas. 
Sucessão ecológica e a estabilidade dos sistemas. Bases científicas da agroecologia. 2. 
Energia – fluxo energético e estrutura trófica. Maximização do fluxo de energia nos sistemas 
agropecuários. 3. Evolução dos sistemas agrícolas – origens da agricultura. Domesticação 
animal. Agricultura de subsistência. Características ecológicas da agricultura intensiva. 
Produção de alimentos e demografia. 4. Agricultura industrial – vulnerabilidade genética dos 
cultivares e raças modernas. Revolução verde. Sementes selecionadas, germoplasmas e 
erosão genética. Industrialização das sementes. Conseqüências do uso dos adubos solúveis. 
5. Agricultura Orgânica – A agricultura no contexto ecológico. Sistemas autossustentáveis. 
Fundamentos de agricultura por métodos alternativos. 6. Manejo Ecológico de Solos – 
Conservação do solo e da água. Reciclagem dos resíduos orgânicos. Adubos de baixa 
solubilidade. Fixação biológica de nitrogênio, micorrizas e a importância das minhocas. 7. 
Manejo Ecológico de Culturas – diversificação de culturas: rotações e cultivo múltiplo. 
Coberturas vivas e mortas. Permacultura. 8. Manejo ecológico de espécies daninhas – 
alternativas ao controle químico de pragas, patógenos e plantas invasoras. Alelopatia. 

 
BIBLIOGRAFIA 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0410 Secagem da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0320 Propriedades da Madeira 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Origem e localização da água na madeira. 2. Importância da secagem e influência da 
umidade nas características da madeira. 3. Determinação da umidade: 3.1. Equações para 
cálculo. 3.2. Métodos de determinação. 4. Psicrometria: 4.1. Umidade do ar. 4.2. Cálculos 
psicrométricos. 5. Relações entre a água do meio ambiente e a madeira. 6. Instabilidade 
dimensional: 6.1. Causas da instabilidade dimensional. 6.2. Anisotropia da movimentação da 
madeira. 7. Movimentação da água na madeira: 7.1. Água capilar. 7.2. Água higroscópica e 
vapor d'água. 8. O processo de secagem (transporte simultâneo de calor e massa). 9. 
Preparação da madeira para secagem. 10. Métodos de secagem da madeira: 10.1. Secagem 
natural. 10.2. Métodos alternativos (pré-secagem). 10.3. Secagem convencional: 10.3.1. 
Equipamentos. 10.3.2. Variáveis do processo. 10.3.3. Programas de secagem. 10.3.4. 
Controle de qualidade (processo e produto). 10.4. Secagem e altas temperaturas. 10.5. 
Métodos especiais de secagem. 11. Defeitos de secagem. 12. Elaboração e aceleração de 
programas. 13. Manutenção de equipamentos. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0411 Processamento Mecânico da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0320 Propriedades da Madeira 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Evolução dos equipamentos de desdobro: 1.1. Os estrangeiros 1.2. Os nacionais: 1.2.1. 
Serras alternativas 1.2.2. Serras circulares 1.2.3. Serras de fita : 1.2.3.1. Como principais 
1.2.3.2. Como resseras 1.2.4. Outros 2. Considerações sobre as matérias-primas : 2.1. De 
floresta natural : 2.1.1. As tradicionais 2.1.2. As outras 2.2. De floresta implantada : 2.2.1. Os 
eucaliptos 2.2.2. Os pinus 3. Problemas que surgem no e após o desdobro : 3.1. Devido aos 
equipamentos 3.2. Devido às matérias-primas 4. Procedimentos minimizadores de defeitos : 
4.1. Por seleção da matéria-prima 4.2. Por adequada adaptação dos equipamentos 4.3. Por 
técnicas de serrar e beneficiar 5. Projeto e otimização de serrarias : 5.1. Levantamento da 
demanda 5.2. Estoque de matéria-prima para auto-sustentação 6. Versatilidade de produção : 
6.1. Para atendimento do mercado 6.2. Para melhores qualidades 6.3. Para novos 
lançamentos e aumentar lucros. 
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Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0412 Preservação da Madeira Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 3   45 45   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0320 Propriedades da Madeira 
   
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Objetivos, importância e campo de ação da preservação de madeiras. 2. Agentes de 
deterioração da madeira: 2.1. Agentes biológicos. 2.2. Agentes físicos. 3. Preservativos: 3.1. 
Óleos e óleos solúveis. 3.2. Hidrossolúveis. 3.3. Ignífugos. 3.4. Revestimentos. 4. Avaliação de 
Produtos: 4.1. Ensaios em laboratório. 4.2. Ensaios em campo. 5. Fatores que afetam o 
tratamento: 5.1. Inerentes à madeira e ao produto. 5.2. Variáveis do processo. 6. Processos de 
tratamento: 6.1. Processos sem pressão. 6.2. Processos industriais. 6.2.1. Tratamentos 
temporários. 6.2.2. Tratamentos permanentes. 7. Controle de Qualidade: 7.1. Controle do 
processo. 7.2. Controle da madeira tratada. 8. Segurança e prevenção de acidentes. 9. 
Normas e especificações sobre madeira preservada. 10. Aspectos econômicos do tratamento 
preservativo. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0413 Tecnologia de Celulose e Papel Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 3   45 45   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0320 Propriedades da Madeira 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
 

EMENTA 
1. Aspectos técnicos, econômicos e sociais da indústria de celulose no Brasil e no mundo. 
Matérias-primas para produção de celulose. 2. Classificação quanto à fonte e tipo de fibra. 
Aspectos físicos, químicos e anatômicos de importância à fabricação de celulose e pasta. A 
madeira de coníferas e folhosas, fibras anuais, resíduos agrícolas e industriais. 3. Processos 
de obtenção de celulose. Classificação quanto ao rendimento, tipo de energia empregada. 
Adequação com a matéria-prima e qualidade do produto. 4. Processos mecânicos, termo-
mecânicos, semiquímicos e químicos: classificação, principais equipamentos e variáveis de 
processo, qualidade e uso da celulose/pasta resultante. Recuperação de produtos químicos e 
calor. 5. Controle de poluição aérea e hídrica. 6. Branqueamento da celulose. Conceitos e 
fundamentos básicos. Principais seqüências e variáveis. 7. Processamento da celulose. 
Lavagem, depuração e refinação: conceitos fundamentais. 8. Produção de papel. Principais 
tipos. Operações unitárias. Influência do tipo de fibra, refinação, colagem e adição de cargas. 
9. Formação da folha, drenagem da água, prensagem e secagem. 10. Acabamento. 11. 
Ensaios químicos, físicos e mecânicos da celulose e papel. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0414 Biologia do Solo Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0309 Ciência do Solo 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Introdução à biologia do solo: o solo como suporte aos organismos vivos, atividade biológica 
do solo. 2. Organismos do solo: principais organismos do solo e sua importância, 
microorganismos do solo (bactérias, fungos, actinomicetos) e sua importância. 3. Ciclagem 
dos nutrientes e os grupos de microorganismos envolvidos: nitrogênio, fósforo, carbono e 
enxofre. 4. Rizosfera: biologia da interface raiz-solo, substâncias liberadas pelas raízes e sua 
importância, microorganismos rizosféricos. 5. Fixação biológica do nitrogênio: 
microorganismos e sistemas fixadores de nitrogênio, fixadores de n2 de vida livre, 
cianobactérias, fixação de n2 em gramíneas, simbiose rizóbium x leguminosas, produção de 
inoculantes. 6. Micorrizas: importância dos micorrizas, tipos de micorrizas, ectomicorrizas: 
fisiologia e produção de inóculo, endomicorrizas: fisiologia, fatores do solo e das plantas que 
afetam. 7. Matéria orgânica do solo: fontes da matéria orgânica, formação do húmus. 8. 
Manejo e biologia do solo: efeitos dos diferentes manejos na biota do solo, efeitos de 
agrotóxicos na biota de solo, perspectivas da biologia do solo, aspectos econômicos.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0415 Perícia Ambiental Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0318 Economia Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

Economia de recursos naturais. Avaliação Pericial em áreas florestais e agrícolas. 
Levantamento de dados em instituições públicas e privadas. Valores de mercado de 
propriedades e benfeitorias rurais. Elaboração de laudos técnicos. Códigos civil em relação a 
desapropriação. Audiência de intenção e julgamento. O papel do Perito e do Assistente 
Técnico. Código Civil e as atribuições do Perito. Lei dos crimes ambientais e responsabilidade 
Civil e Criminal. Direito Material Difuso, bens ambientais. Competência em matéria ambiental. 
Aspectos processuais gerais da jurisdição civil coletiva, ação civil pública ambiental, ação 
popular ambiental, mandado de segurança coletivo ambiental e mandado de injunção 
ambiental. 
 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0416 Sociedade e Meio Ambiente Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 2   30 30   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0322 Ecologia Florestal 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

Conceitos fundamentais de ecologia. As formas de relações estabelecidas entre as 
sociedades humanas e a natureza. Distinção de crises ambientais naturais e crises ambientais 
antropogênicos. Impactos ambientais nas sociedades do terceiro mundo. A singularidade da 
crise ambiental e as atitudes diante dela. A proposta ecologista. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0417 Ética e Exercício Profissional Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  2 2   30 30   

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
   

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

Histórico da legislação profissional. O perfil ético de um profissional. A conduta social e 
profissional. Responsabilidades no exercício da profissão O sistema profissional da 
Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia. Legislação profissional básica. As questões 
salariais.  

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 
 Departamento: Agropecuária 
 Curso: Engenharia Florestal 

 
DISCIPLINA: OBR (  )   COMPL (X) 

SEMESTRE: (     ) 
Código Denominação Créditos Carga Horária 
EFL 0418 Manejo da Regeneração Natural Tot. Aul. Lab. Est. Tot. Aul. Lab. Est. 
  3 2 1  45 30 15  

 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS 

P/C Código Denominação 
P EFL 0329 Silvicultura Regional 

 

EQUIVALÊNCIA GERAL 
Código Denominação 

  
  

 
EMENTA 

1. Regeneração Natural; 1.1. Conceitos. 2. Fatores que afetam a regeneração natural. Clima. 
Solo. Predadores. 3. Levantamento da regeneração natural. Métodos e técnicas. 4. Plantio. 5. 
Manejo da regeneração natural. 6. Práticas silviculturais de condução da regeneração natural. 
6. Métodos de regeneração induzida. 7. Fatores econômicos no uso da regeneração natural. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
 

Natal, 03 de março de 2008. 
 

__________________________ 
Chefe do Departamento 
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10. CADASTRO DE ATIVIDADES 

 
10.1. ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO EM ENGENHARIA FLORESTAL 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

Departamento: Agropecuária 
Curso: Engenharia Florestal 
Obrigatória ( X )     Complementar  (   ) 
Semestre: 10º 

 
Código Denominação Carga Horária 
EFL 0337 Estágio Supervisionado Obrigatório em Engenharia Florestal 240 

 
DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

O Estágio Supervisionado Obrigatório em Engenharia Florestal – EFL 0337, 

com carga horária de 240 horas, deverá ser realizado, obrigatoriamente, após a 

integralização de todos os créditos das disciplinas obrigatórias básicas e profissionais 

e pelo menos metade da carga horária das atividades complementares. O Estágio 

Curricular Supervisionado Obrigatório constitui-se em um componente capaz de 

propiciar a retroalimentação do processo formativo do aluno e poderá ser feito em 

instituições públicas ou privadas, com as quais a UFRN mantenha convênio para esta 

finalidade. Ao final do estágio o aluno deverá entregar um relatório das suas atividades 

no Estágio, assinado pelo Professor Orientador e/ou pelo Técnico responsável. 

O estágio extra-curricular poderá ser iniciado a partir do momento em que o 

aluno tenha conhecimentos básicos sobre as Ciências Florestais, o que poderá ser 

obtido através da disciplina EFL 0300 – Introdução à Engenharia Florestal, entretanto, 

considera-se como ideal que o acadêmico comece a estagiar a partir do 7º período 

letivo. Em algumas situações especificas e de acordo com o local de estágio é 

recomendado que esse se realize apenas nos dois últimos semestres do curso.  

 
 

Natal, 04 de abril de 2008 
__________________________ 

Chefe do Departamento 
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10.2. TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO (TCC) 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

Departamento: Agropecuária 
Curso: Engenharia Florestal 
Obrigatória ( X )     Complementar  (   ) 
Semestre: 10º 

 
Código Denominação Carga Horária 
EFL 0338 Trabalho de Conclusão de Curso - 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
          Para efeito de conclusão de curso, os alunos deverão apresentar o Trabalho de 

Conclusão do Curso (TCC), o qual pode ser o resultado de uma pesquisa cientifica, 

uma Revisão Bibliográfica de temas recentes em Ciências Florestais ou Trabalhos de 

Extensão na área de difusão de tecnologia rural florestal. Em qualquer caso, a 

Pesquisa/Revisão/Trabalho de Extensão deverá ser escrito na forma de Monografia e 

apresentado oralmente pelos alunos, perante banca examinadora, de acordo com as 

normas a serem emitidas pelo Colegiado do Curso. Não serão aceitos relatórios do 

Estagio Supervisionado em Engenharia Florestal como TCC.  

           Os professores orientadores deverão direcionar os alunos para que os mesmos, 

preferencialmente, realizem uma pesquisa que possibilite a produção de um artigo 

cientifico de qualidade, aumentando assim a produção cientifica e aprimorando a 

redação técnica dos mesmos. Esses trabalhos poderão ser desenvolvidos na própria 

área da Unidade Acadêmica, com ou sem remuneração, preferencialmente em 

atividades inseridas em um projeto de pesquisa dos professores da UECIA. 

          A redação do Trabalho de Conclusão de Curso deverá seguir as Normas de 

Apresentação de Trabalhos de Conclusão do Curso de Graduação em Engenharia 

Florestal da UFRN, as quais deverão ser criadas após a instalação do curso. 

Natal, 04 de abril de 2008. 
 
 

___________________________ 
Chefe do Departamento 
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10.3. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
UFRN Centro: Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias 

Departamento: Agropecuária 
Curso: Engenharia Florestal 
Obrigatória ( X )     Complementar  (   ) 
Semestre: A partir do 1º Semestre 

 
Código Denominação Carga Horária 
EFL 0339 Atividades Complementares 105 

 
DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

         São atividades obrigatórias que o acadêmico de Engenharia Florestal da UFRN 

deverá participar em ambiente fora de sala de aula e consumirão a carga horária de 

105 horas. Basicamente serão atividades de extensão e pesquisa com o objetivo de 

ampliar o leque de seus conhecimentos técnicos de forma prática, aumentar sua 

convivência e desembaraço no meio zootécnico profissional, despertar sua curiosidade 

para o sentido da pesquisa cientifica e estabelecer uma sólida produção cientifica, o 

que será fundamental quando o acadêmico tentar uma vaga em cursos de Pós-

Graduação. 

 Essas atividades complementares obrigatórias poderão ser desenvolvidas 

concomitantemente com o Estágio Supervisionado em Engenharia Florestal e 

consistirão de participação em palestras, debates, estágios não curriculares, eventos 

científicos com ou sem apresentação de artigos, feiras agropecuárias, publicação de 

artigos científicos em revistas especializadas, monitoria, estágios, bolsas de iniciação 

cientifica e outros.  

 
 

Natal, 04 de abril de 2008 
 
 

___________________________ 
Chefe do Departamento 
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11. RELAÇÃO E NORMAS DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 

  O acadêmico do Curso de Engenharia Florestal da UFRN deverá participar 

também de atividades de extensão e pesquisa com o objetivo de ampliar o conjunto de 

seus conhecimentos técnicos de forma prática, aumentar sua convivência e desembaraço 

no meio florestal profissional, despertar sua curiosidade para o lado da pesquisa cientifica 

e estabelecer uma sólida produção cientifica, o que será fundamental quando o 

acadêmico tentar uma vaga em cursos de Pós-Graduação. 

  Essas atividades complementares deverão totalizar 105 horas ao longo do 

curso.  

Alguns pontos devem ser observados: 

1) De acordo com as normas a serem propostas ao Colegiado do Curso de 

Engenharia Florestal, a monitoria pode ser feita em disciplinas ligadas ao Departamento 

de Agropecuária, devendo o professor responsável solicitar a abertura de vagas para 

monitoria na Plenária do Departamento. Cada aluno poderá ser monitor voluntário até 

duas vezes, não podendo, entretanto, ser na mesma disciplina.  

2) Será considerado como pontuado o trabalho aceito para publicação em 

revista cientifica ou com comprovação de apresentação em congressos de caráter 

cientifica ou similar.  

3) Não serão considerados para efeito de pontuação seminários de 

disciplinas ou que não tenham conotação científica. 

4) As Atividades Complementares Obrigatórias poderão ser desenvolvidas 

juntamente com o Estágio Supervisionado em Engenharia Florestal. 

5) A Coordenação do Curso se responsabilizará em promover duas palestras 

mensalmente, em dias e horários fixos na semana de modo a possibilitar o maior fluxo 

possível de alunos. Estas palestras deverão ser programadas e divulgadas com 

antecedência mínima de 20 dias. 
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6) A Coordenação do Curso se responsabilizará em criar um arquivo de 

todos os alunos do curso de forma a registrar todas suas atividades complementares 

obrigatórias para fins de registro escolar. 

7) O aluno não poderá disponibilizar mais do que 55 horas em uma única 

atividade. 

No quadro abaixo, estão listados as atividades complementares e a sua 

pontuação.   

 

Quadro 3 – Relação e carga horária das Atividades Complementares do Curso de 

Engenharia Florestal da UFRN 

ATIVIDADES Ponto* 

Apresentação de trabalho oral ou pôster em evento científico 

internacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

 25 

Apresentação de trabalho oral ou pôster em evento científico nacional. . .  20 

Apresentação de trabalho oral ou pôster em evento científico regional. . .   15 

Participação em evento científico internacional sem apresentação de 

trabalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

  

  8 

Participação em evento científico nacional sem apresentação de trabalho   6 

Participação em evento científico regional sem apresentação de trabalho   4 

Atividade de extensão rural e comunitária com carga horária superior a 

40 horas (máximo de quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 

20 

Atividade de extensão rural e comunitária com carga horária de 17 a 39 

horas (máximo de quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
15 

Atividade de extensão rural e comunitária com carga horária de 8 a 16 

horas (máximo de quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

 

10 

Participação em Cursos de Extensão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 

Estágio não obrigatório com carga horária superior a 40 horas (máximo 

de quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

25 

Estágio não obrigatório com carga horária de 17 a 39 horas (máximo de 15 
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quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Estágio não obrigatório com carga horária de 8 a 16 horas (máximo de 

quatro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

10 

Bolsista de Iniciação Cientifica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25/semestre 

Monitoria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25/semestre 

Trabalho cientifico publicado em periódico especializado. . . . . . . . . . . . . .  25 

Participação em palestras ou seminários da área florestal. . . . . . . . . . . . .    3 

*Cada ponto equivale a uma hora aula 

 
 
12. ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 
 

Um dos pontos mais discutidos pela Comissão que elaborou a presente 

proposta é a necessidade da figura do professor orientador dos alunos, prática já comum 

em inúmeros cursos da UFRN. Assim, não obstante os esforços feitos para a recepção 

dos calouros pelos Centros Acadêmicos e pela própria UFRN, e dos professores 

responsáveis pelas disciplinas dos períodos iniciais dos semestres, o alunado 

normalmente mostra-se ainda carente de informações precisas que subsidiem sua 

escolha pela profissão.  

Junte-se a isso o fato de que estes estudantes recém-ingressantes têm 

muito pouco ou quase nenhum contato com professores de disciplinas profissionalizantes 

que enfrentarão mais ao final do curso. Por outro lado, praticamente inexistem situações 

formais de orientação que, quando ocorrem, são por iniciativa isolada e descontinuada, 

abrangendo poucos alunos.  

Assim, conforme a Resolução Nº 103/2006 do CONSEPE de 19 de 

setembro de 2006, as atividades de orientação acadêmica permanente serão 

implementadas e executadas por professores que ministram disciplinas obrigatórias 

profissionais ou optativas no curso de Engenharia Florestal da UFRN, mediante indicação 

do Colegiado do Curso, ouvidos os Departamentos onde os docentes se encontram 

lotados. 
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     O mandato de cada professor-orientador será de dois anos, podendo ser 

renovado e são as seguintes suas atribuições, conforme o Artigo 105 da Resolução 

acima citada: 

I - acompanhar o desenvolvimento acadêmico dos alunos sob sua orientação; 

II - planejar, junto aos alunos, considerando a programação acadêmica do curso, 

um fluxo curricular compatível com seus interesses e possibilidades de desempenho 

acadêmico; 

III - orientar a tomada de decisões relativas à matrícula, trancamento e outros 

atos de interesse acadêmico; 

IV - apresentar aos alunos o projeto pedagógico do curso de graduação e a 

estrutura universitária; 

V - entregar ao colegiado de curso, ao final de cada semestre letivo, relatório das 

atividades; 

VI - participar das avaliações do projeto político-pedagógico.  

 
 Cada professor-orientador acompanhará o mesmo grupo de alunos, em 

número de 20, desde o ingresso até à conclusão do curso, preferencialmente discentes 

com entrada no mesmo ano e semestre.  

A orientação se dará exclusivamente no sentido de apoiar o aluno em suas 

decisões acadêmicas, provendo-o das informações necessárias e discutindo as questões 

pertinentes às alternativas que lhe são oferecidas, não significando sua vinculação aos 

projetos acadêmicos do professor-orientador. Será também um dos instrumentos 

preferenciais através do qual será realizada a avaliação do Curso, especialmente o 

processo de avaliação discente.  

 
 
13. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 
 
 

O Currículo do curso de Engenharia Florestal ora proposto será avaliado 

considerando-se duas dimensões: PROCESSOS e PRODUTOS. 

PROCESSOS – durante a aplicação deste currículo, será observado se a 

aprendizagem dos alunos nas diversas disciplinas em termos de resultados parciais está 
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se processando satisfatoriamente ou se necessitam de reformulação. Este trabalho 

realizar-se-á através da comparação das atividades realizadas com as planejadas, tendo 

em vista promover a melhoria curricular. 

PRODUTO – após a conclusão de 02 (duas) turmas em períodos 

consecutivos realizar-se-á uma avaliação, objetivando-se a visualização do conjunto de 

resultados previstos e realizados, permitindo um julgamento eficaz de todas as atividades 

desenvolvidas. 

Com relação ao egresso, o objetivo é verificar se a sua atuação é 

compatível com as necessidades do mercado de trabalho e as aspirações da comunidade, 

bem como se os conhecimentos adquiridos durante o curso ofereceram condições para 

um desempenho profissional satisfatório. 

Serão utilizados como mecanismos de avaliação os seguintes 

procedimentos: 

• Reunir periodicamente todos os professores, agrupados por 

disciplinas afins, com a finalidade de proporcionarem a integração 

curricular; 

• Aplicar questionário de avaliação aos alunos que concluírem o 

trabalho de conclusão do curso; 

• Monitorar a elaboração dos planos de curso sem esquecer os 

elementos que compõem este plano; 

• Aplicar, a cada final de período letivo, questionário de avaliação do 

desempenho do professor; 

• Reunir periodicamente os professores que trabalham com o 

programa de orientação acadêmica, para colher subsídios; 

• Realizar pesquisas periódicas para detectar o grau de satisfação dos 

egressos e mercado de trabalho com relação                     

à otimização do currículo. 
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14. METODOLOGIA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 
 
 

O estudante, ao ingressar no Curso de Engenharia Florestal, receberá 

informações sobre a estrutura da UFRN e especialmente da Unidade Acadêmica 

Especializada em Ciências Agrárias (UECIA), no município de Macaíba-RN, onde será 

instalada toda a estrutura do curso. Assim, serão fornecidas informações sobre a 

sistemática de funcionamento da UECIA, os serviços da Pró-Reitoria de Graduação da 

UFRN e da Coordenação do Curso, além de informes acadêmicos, estes sob a 

responsabilidade do futuro Centro Acadêmico de Engenharia Florestal. 

O acompanhamento será fundamentado obedecendo à seqüência curricular 

apresentado por um encadeamento de conhecimentos com a finalidade de garantir a 

integração curricular de conteúdos afins; 

No início de cada período letivo, serão realizadas reuniões com professores 

com vistas a elaboração dos planos de curso, integração das disciplinas afins e 

cumprimento das ementas sob orientação da PROGRAD. Cópias dos planos de cursos 

elaborados serão distribuídas aos alunos na primeira semana de aula e funcionarão como 

instrumentos de discussão e acompanhamento do processo ensino-aprendizagem no 

decorrer daquele período letivo. 

No final de cada período letivo, a PROGRAD realizará avaliação do trabalho 

didático do professor e auto-avaliação dos estudantes. Os dados obtidos identificarão as 

dificuldades e serão utilizados para corrigir as falhas detectadas; 

O acompanhamento do processo de integralização curricular de cada 

estudante será feito pelo professor, através de trabalho de orientação acadêmica. Neste 

sistema, cada docente se responsabilizará por um grupo de, no máximo, 20 estudantes, 

desde o início do curso até a sua conclusão, orientando-os no processo de matrícula e 

organização curricular, conforme estabelecido no item 14. 

O conjunto de informações obtidas através dos mecanismos acima descritos 

e outros aqui não especificados, mas que poderão ser adotados, servirão como 

instrumentos de avaliação do Currículo Pleno do Curso de Engenharia Florestal. 
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15. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
 

O processo de avaliação da aprendizagem obedecerá à Resolução nº 

103/2006 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, a qual estabelece que a avaliação do rendimento escolar seja feita por 

período letivo, em cada disciplina, através da verificação do aproveitamento e da 

assiduidade às atividades didáticas, conforme o Titulo VIII, Capítulo I da citada Resolução. 

A assiduidade é aferida através da freqüência às atividades didáticas programadas. 

No caso da disciplina Estágio Curricular Supervisionado em Engenharia 

Florestal, a avaliação obedecerá além da Resolução 103/2006, às normas do regulamento 

específico dessa disciplina, a ser submetido à aprovação pelo Colegiado do curso de 

Engenharia Florestal da UFRN. 

 
 
16. FORMAS DE ACESSO AO CURSO 
 
 
  a) Processo seletivo através do Concurso Vestibular da UFRN, com 40 

vagas anuais em uma só entrada; 

  b) Transferência Compulsória. 

  c) Transferência Voluntária  

  d) Reingresso, a partir de oitavo ano de instalação do curso. 

  e) PEC-G 

 
 
 
17. UNIDADES ACADÊMICAS ENVOLVIDAS NO CURSO 
 
  
  Estarão envolvidos cerca de doze Departamentos, destacando-se o de 

Agropecuária, o qual será o responsável pela ministração da maior parte das disciplinas, 

seguido pelo Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia, conforme mostrado no 

quadro abaixo.  
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Quadro 4 – Distribuição das disciplinas obrigatórias básicas e profissionais do currículo 

do curso de Engenharia Florestal da UFRN por Departamento. 

Departamentos Disciplinas 

Nome Código Quantidade % 
Carga 

Horária 
% 

Agropecuária EFL 37 67,27    2.025 61,64 

Botânica, Ecologia e Zoologia BEZ   6 10,91   420 12,79 

Química QUI   2   3,63   150   4,57 

Geografia DGE   2   3,63   120   3,65 

Microbiologia e Parasitologia DMP   1   1,82     75   2,27 

Biologia Celular e Genética DBG   1  1,82     75   2,27 

Arquitetura e Urbanismo ARQ   1  1,82     60  1,83 

Biofísica DBF   1  1,82     60  1,83 

Ciências Sociais  DCS   1  1,82     60  1,83 

Engenharia Civil CIV   1  1,82     60  1,83 

Informática e Matemática Aplicada DIM   1  1,82     60  1,83 

Matemática MAT   1  1,82     60  1,83 

TOTAL 12 55 100,00 3.285 100,00 

 

 

18. INFRA-ESTRUTURA NECESSÁRIA 
 
   

O Campus central do Curso será na Unidade Acadêmica Especializada em 

Ciências Agrárias, no distrito de Jundiaí, município de Macaíba-RN, na área da Escola 

Agrícola de Jundiaí. 

Os alunos ingressantes deverão cursar todas as disciplinas básicas no 

Campus Central da UFRN em Natal, e, a partir do 4º período, o curso será integralmente 

desenvolvido em Jundiaí, utilizando a seguinte infra-estrutura: 

 

 ► Bloco com cinco (5) salas de aula, cada uma com capacidade para 40 alunos; 

 ► Bloco com dez (10) salas para professores; 
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 ► Uma sala para abrigar a Coordenação do Curso; 

 ► Uma sala para o Apoio Técnico; 

 ► Viveiro Florestal ocupando área de 10.000 m2; 

 ► Laboratório de Computação; 

 ► Laboratório de Sementes Florestais; 

 ► Laboratório de Tecnologia e Industrialização da Madeira; 

 ►Laboratório de Morfologia e Sistemática Vegetal; 

 ►Laboratório de Ecologia Florestal; 

 ► Casa de Vegetação  

           ►Reserva Florestal com área de, aproximadamente, 200 hectares, totalmente 

demarcada e sinalizada, e abrangendo remanescentes ainda preservados dos 

biomas Caatinga e Mata Atlântica. 

 

  Além da estrutura própria já existente e a projetada na área da Escola 

Agrícola de Jundiaí, em Macaíba, o curso poderá utilizar para aulas práticas e pesquisas 

as seguintes instalações pertencentes a outras instituições: 

a) Estação Ecológica do Seridó, em Serra Negra do Norte, administrada pelo 

IBAMA-RN; 

b) Floresta Nacional de Nísia Floresta, em Nísia Floresta, administrada pelo 

IBAMA-RN; 

c) Floresta Nacional de Assú, no município de Assú-RN, administrada pelo 

IBAMA-RN; 

d) Estação Experimental Rommel de Mesquita, no bairro do Jiqui em 

Parnamirim, pertencente à EMPARN; 

e) Parque das Dunas, pertencente ao município de Natal e administrada pelo 

IDEMA. 

f) Laboratório de Análise de Sementes do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), em Natal-RN. 
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19. CORPO DOCENTE 

  

  Será constituído pelos professores dos Departamentos que ministrarem 

disciplinas no curso, conforme explicitado no item 17. Além disso, conforme proposta de 

criação do curso, enviada pelo Departamento de Agropecuária à Reitoria, a UFRN deverá 

disponibilizar, preliminarmente, sete (07) vagas de docentes através do Programa de 

Reestruturação e Expansão das Universidades do MEC (REUNI) para compor o quadro 

docente do curso, especialmente no conteúdo das disciplinas profissionais.  

  Essas vagas deverão ser ocupadas, exclusivamente, por Engenheiros 

Florestais com titulação preferencial de Doutor.  

   

20. RESULTADOS ESPERADOS 

   

  A Coordenação do Curso deverá criar, alimentar e manter um banco de 

dados com a situação profissional dos ex-alunos e manter constante relacionamento com 

os mesmos através de Encontros e Palestras, visando colher dados sobre a qualidade do 

Curso, o desempenho e a satisfação profissional dos mesmos, a situação do mercado de 

trabalho, a relação emprego/salário e outros assuntos de relevância para a profissão.  
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